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CUESTION URGENTE
R e c o r d a r á  el le c to r  q u e  pocos  d ia s  

a n te s  do q u e  se d e s a r ro l la s e n  en¡G uadix  
los  l a m e n ta b le s  sucesos q u e  d e te rm i­
n a r o n  el t r a s la d o  á  d ic h a  c iu d a d  del 
g o b e rn a d o r  c iv il ,  s e ñ o r  So ler ,  p u b l i c a ­
m os un  a r t ic u lo  en  el q u e  in d ic á b a m o s  
q u e  s e g ú n  la  op in ión  de  un c o m p e te n te  
in g e n ie ro ,  en  el m es  d e  O c tu b re  q u e d a ­
r á  n e c e s a r i a m e n te in t e r c e p ta d o  e l  t r á n ­
sito  en la  c a r r e t e r a  de  G r a n a d a  á  Mo­
t r i l ,  si no so e je c u ta n  en  la  m is m a  d u ­
r a n t e  el v e ra n o  la s  n e c e s a r i a s  o b ra s  de 
r e p a ra c ió n .

E n  el c i tad o  t r a b a j o  r e c u r r í a m o s  al 
s e ñ o r  Soler, ro g á n d o le  g e s t io n a se  de la  
S u p e r io r id a d  q u e  se a n u n c ie  la  s u b a s ta  
do  la s  o b ra s  de r e p a r a c ió n  de  los k i ló ­
m e t ro s  de la  e x p r e s a d a  c a r r e t e r a  c o m ­
p re n d id o s  e n t r e  G r a n a d a  y  el P a d u l ,  
y a  q u e  h a n  sido in ú t i le s  todas ' la s  exc i  
tacionQ3 q u e  p a r a  t a l  f ina l idad  hem os 
d ir ig ido  á  los d ip u ta d o s  á  C o r te s  p o r  la  
c i r c u n s c r ip c ió n ,  A lb an ia ,  M otril ,  O g i ­
v a  y  A lbuño l,  q u e  son los d is t r i to s  q u e  
u t i l i z a n  la  e x p r e s a d a  v ía .

H a  en ten d id o  el g o b e rn a d o r ,  con nos 
o tros ,  q u e  se t r a t a  de u n a  cu es t ión  im ­
p o r ta n t í s im a  y  a te n d ie n d o  e l  ca r iñoso  
r e q u e r im ie n to  q u e  el N o t ic ie r o  le  d i ­
r ig ió ,  en  c u a n to  sus  o cu p a c io n e s  se lo 
h a n  pe rm it id o ,  h a  e sc r i to  a l  d i re c to r  
g e n e r a l  del ram o ,  e n c a re c ié n d o le  la  ne  
ce s id ad  de  q u e  se c e le b ro  la  s u b a s ta  de 
la s  o b ra s  de re fe n c ia ,  si se q u ie r e  que  
no  q u e d e n  in c o m u n ic a d o s  los pueb los  
dol Vallo de  L e c r lu ,  do la  C osta  y  do la  
A lp u ja r r a .

E l señ o r  So le r  h a  re c o m e n d a d o  el 
a s u n to  con g r a n  in te r é s ,  s ign if icando  
a l  d i r e c to r  q u e  la s  m a n ife s ta c io n e s  q u e  
h izo  el N o t ic ie r o  en  el a r t íc u lo  r e f e r i ­
do, h a n  sido c o r ro b o ra d a s  p o r  el in g e ­
n ie ro  je fe  de O b ra s  p ú b l ic a s  de  e s ta  
p ro v in c ia .

E s  d ig n a  de e logio  la  c o n d u c ta  del 
g o b e rn a d o r  c iv il ,  q u e  c o n t r a s t a  con  la  
de  los d ip u ta d o s  q u e  r e p r e s e n t a n  en 
C or tes  los m en c io n ad o s  d is t r i to s ,  pues 
si b ien  en  u n a  reu n ió n  q u e  tu v ie ro n ,  
a c o r d a r o n  g e s t io n a r  el an u n c io  de la 
su so d ich a  su b a s ta ,  d e sp u és  o lv id a ro n  el 
co m p ro m iso  y  h a n  d e ja n d o  t r a n q u i l a ­
m e n te  q u e  los de  o t r a s  p ro v in c ia s  e m ­
p leen  su in f lu en c ia  p a r a  o b t e n e r l a  e je ­
c u c ió n  de  o b ra s  pub licas .

Si íes p ron ó s t ico s  de l  in g e n ie ro  á que  
a n te r io r m e n te  nos re fe r im o s ,  se c u m ­
plen , p o r  h a b e r s e  de jad o  a b a n d o n a d a  
t a n  in te r e s a n te  c u e s t ió n , s e r á  g r a n d e  la 
r e s p o n sa b i l id a d  de  los d ip u ta d o s  por  
G r a n a d a .  A lh a m a ,  M otril ,  O rg iv a  y 
A lbuñol.

S e c u n d e n  a h o ra ,  y a  q u e  a n te s  p e r m a ­
n e c ie ro n  in a c t iv o s ,  la s  ge s t io n es  del 
g o b e rn a d o r  civil.

■Tmw ♦ niw ---

E! gremio de vinos
Ayer celebraron sesión los taberneros, en 

el local social, calle de Saravia núms. 5 y 7, 
bajó la presidencia del señor Fernández.

Aprobóse por unanimidad el acta de la an 
terior, ciándose conocimiento de las gestio­
nes practicadas por las comisiones nombra- 
cas en la junta anterior.

Fueron admitidos con carácter definitivo 
cuatro nuevos socios.

Dióse lectura á un oficio de don Pedro Vi 
llegas, acorcándose nombrar una comisión 
para que lo visite á fin de tra tar  del asunto 
que propone.

E l secretario señor Luque, dió cuenta de 
las gestiones practicadas por la junta direc 
tiva, y abrióse discusiónjsobre el juicio admi 
nistrativo seguido contra el socio don Anto­
nio Pérez G arda ,  haciendo uso de la pala 
bra los señores Mesa, Ayuso y Rodríguez 
Contreras. Acordóse que con vista de los an 
tecedentes que ha de aportar el interesado, y 
una vez conocido el fallo recaído en este 
asunto, la sociedad se muestre parte en el 
mismo.

Se acordó consignar en acta un voto de 
gracias para el secretario señor Luque, el 
cual, en unión de los demás individuos del 
gremio, ejercitarán el derecho que otorga el 
artículo 151 del Reglamento para la imposi­
ción de la contribución industrial vigente, de 
cuyo cumplimiento obtendrá imnumerables 
beneficios el gremio.

Acordóse consignar que la sociedad ha 
visto con sentimiento el siniestro ocurrido en 
el establecimiento del socio señor Vílchez, 
al que se prestará todo; el apoyo necesario.

Se acordó nombrar una comisión que visi 
tará  al administrador de consumos para ges­
tionar asuntos ds interés.

También se acordó que cuando los socios 
tengan que formular alguna queja contra 
entidades ó empresas de las cuales se consi 
deren perjudicados, lo manifiesten verbal 
mente en el domicilio durante las horas de 
oficinas diarias, ó por escrito dirigiéndose al 
director de E l Mercantil Granadino, el cual 
evacuará la consulta ó contestación á la que­
ja en la sección correspondiente del períódi 
co, gratuitamente.

Se levantó la sesión.

•CTISrA. B O D A

Asistieron las señoritas Carmen y Josefina de 
la Cruz González: señoras doña Manuela Rodrí­
guez Acosta, doña lgnacia Rodríguez Acosta, 
doña Sofía Cos-Gallón, doña Ramona López 
Ramírez de Arellano, doña Dolores Sánchez 
Recio, doña Catalina, doña Argimíra y  doña 
Sofía Valdecasas, doña Adela Santaella y  doña 
Concepción López Cabezas.

Los señores don Antonio Lóqez Zabala, don 
Rafael de la Cruz, don Francisco Domínguez 
Torrespardo, juez municipal; don Antonio Jo- 
maseti, interventor de Hacienda; don Francisco 
Durbán, don Antonio López de Arellano, don 
Félix Marín López, don Eusébio Calonge, don 
Ramón, don Ignacio y don Juan García Valde­
casas, don Emilio y don Miguel Zabala, don 
Ramón López Ramírez, don Juan María Rome­
ra, don Emilio Marín, don Francisco Rico y 
otros que sentimos no recordar.

Los numerosos invitados fueron obsequiados 
con un espléndido lunch.

Deseamos á los contrayentes muchas felici­
dades.

Desetas, im p o r to  de  los b i l le te s  e x p e n d i ­
d o s  p a r a  el t r e n  bo tijo  de  M a d r id  que  
v in o  á  G r a n a d a  c o n  m o tiv o  de  la s  fies­
t a s  d e l  C orpus .

Q u e d ó  a y e r  fo rm a l iz a d o  e l  r e in te g ro  
d e  la  i n d i c a d a  su m a .

D esin fecc ión
P o r  o rd e n  d e  la  a l c a ld í a  h a  sido d e s ­

i n f e c t a d a  la  c a s a  n ú m e ro  6 de l a  c a l le  
d e  S a n  J a c in to .

El domingo, á las nueve de la noche, contra 
jeron matrimonio en el lujoso oratorio particu­
lar de don Antonio López Zabala, su encanta­
dora y bellísima hija señotita Francisca López 
Arellano, y el reputado médico forense don 
Alfonso García Valdecasas.

Apadrinaron á los contrayentes doña Ramona 
Ramírez de Arellano, madre de la novia, y don 
Alfonso García Valdecasas (padre), y  en su re­
presentación don Guillermo García Valdecasas.

Fueron testigos don Manuel Rodríguez Acos­
ta, don Gustavo Gallardo, don Julián Damas, 
don Antonio Jiménez López, don Antonio Ló­
pez Ramírez de Arellano, don Antonio Amor y 
Rico, don Arcadio Ortega Oroaco y don Ra­
fael García Valdecasas.

Bendijo la unión el párroco de San Justo y 
Pastor- doñ Enrique Bermejo y Alemán.

( j u n t a m i e n t o
N o tic ia s  m i l i t a r e s

L a  com isión  l iq u id a d o ra  de  l a s  c a p i ­
t a n ía s  g e n e r a le s  h a  m a n i f e s ta d o  a l  a l  
c a ld e  q u e  d e s e a  co n o ce r  el ú l t im o  c u e r ­
po de e jé rc i to  en q u e  s i rv ió  el so ld a d o  
r e p a t r i a d o  do C uba  B ienven ido  d e l  P ino  
Ib á ñ e z .

E l re g im ie n to  de i n f a n t e r í a  d e  A s tu ­
r ia s  h a  su p l icad o  a l  a lc a ld e  q u e  le  m a ­
nifieste á  V ic e n te  Rubio T r a p ío  q u e  a ú n  
no le h a n  sido l iq u idados  los a l c a n c e s  
q u e  so lic i ta .

L la m a  el a lc a ld e  á  E n r iq u e  R o b le s  
R opero , M anue l  M aldonado  H e r e d ia ,  y 
J u a n  G a r c ía  M artin ,  p a r a  e n t r e g a r l e s  
sus  pasea  á la  r e s e r v a  a c t iv a .

T a m b ié n  l l a m a  á los p a d r e s  de l  s o l d a ­
do V icen te  R o d r íg u ez  Alonso, p a r a  e n ­
t e r a r l e s  de un  a su n to  q u e  le s  i n t e r e s a .

J u b i l a c ió n
L a  p ro fe so ra  do la  e sc u e la  p ú b l i c a  

de la  p a r r o q u ia  de S an  Gil, d o ñ a  E l e n a  
G a lv ez ,  h a  su sc r i to  u n a  in s t a n c i a  p i ­
d iendo q u e  se le jub ile ,  p o r  h a b e r  c u m ­
plido la  edad  r e g la m e n ta r i a .

Cío ches  de  lu jo  
H a  p a sa d o  á  in fo rm e  del s e ñ o r  Gu- 

g l ie r i  u n a  in s ta n c ia  de  dotí E m ilio  J .  Ví- 
í l a n u o v a  in te r e s a n d o  b a ja s  en  l a  m a ­
t r ic u la  do c a r r u  ¿j >s d é  lujo.

F i rm ó  a y e r  el a lc a ld e  un  d e c r e to  i m ­
pon iendo  m u l ta  dé  10 p e s e ta s  á  c a d a  
uno do los c o n s t ru c to re s  de c o c h e s  don 
Jo sé  C á rd e o s te ,  don Miguel A v i la ,  do n  
E d u a rd o  L ó p ez  L ópez y  don B e r n a d o  
P a r e ja ,  p o r  no h a b e r  e n v ia d o  á  la  a l  
c a ld ía  s e g ú n  se lea o rdenó  p o r  m e d io  de  
oficio, re la c io n e s  de los v e h íc u lo s  q u e  
teDgan e n  v e n ta  y  en r e p a r a c ió n  e n  ios 
ta l le re s  r e sp ec t iv o s .

Ig u a lm e n te  firm ó a y e r  q n  d e c r e t o  el 
a ’c a ld e  d ispon iendo  q u e  s e a n  d a d o s  de  
b a ja  en  ia  m a t r í c u l a  da c a r r u a j e s  de  
a lq u i le r  todos loa v e h ic u ’os q u e  p o s e e n  
los hijos de A. C a lvo  por h a b e r  c o n c e r ­
tado  el p a g o  de l  a ib i t r ío .

H a n  so lic i tado  b a j  ’s en  la  m a t r i c u l a  
d e  c a r r u a j e s  d e  lu jo  don  M a n u e l  M á r ­
q u e z  y  don R a fae l  D .a z  Rogóa.

L ic e n c i a
Se b a  conced ido  l ic e n c ia  de o ch o  diaB  

a l  m édico  de l a  B en e f icen c ia  m u n ic ip a l  
don Alfonso G a r c ía  V a id e c a sa s .

O b ra s
A c tu a lm e n te  c o s tea  el m u n ic ip io  la s  

s ig u ien te s  o b ra s :
C on s tru cc ió n  de  un  m u ro  de r a a r g e -  

nac ió n  en  el r ío  G enil;  p a v i m e n t o  n u e ­
vo en la  ca l le  de la s  M oras; r e p a r a c i o  
nos de  la  A c e q u ia  R ea l  del G e n i l  e n  la  
P a r r i l l a ;  d o ta r  do a g u a  el d a r r o  de  la  
c a l le  del A ngel;  t a p a d o  de hoyos;  l i m ­
p ia  de  h i ju e la s  y  de sum ideros .

E n  d ic h a s  o b ra s  tu v ie ro n  a y e r  o c u ­
pac ió n  27 o p e ra r io s .

C om isión de O r n a to
L a  com isión de O rn a to  se r e u n ió  a y e r  

en el Ay u n ta m ie n to ,  a s is t ien d o  los  s e ­
ñ o re s  L ó p ez  S áez ,  S á n c h e z  G a l l a r d o ,  
M art ín  A dam e, G u g l ie r i  y I lo rq u e s .

Se a c o rd ó  p ro p o n e r  q u e  se c o n c e d a  
l icen c ia  á  don M iguel P a r e j a  p a r a  m o ­
d if icar  los hu eco s  de la  f a c h a d a  d e  la  
c a s a  de su p ro p ie d a d ,  n ú m e ro  7, d e  la  
c a l le  do S an  J u a n  de Dio?.

Q ue  l a  n u e v a  a l in e a c ió n  de la  c a l l e  
de ia  A lb ónd iga  se  p ro lo n g u e  h a s t a  la  
de la s  T a b la s ,  d ando  á  la  v ia  u n a  l a t i ­
tu d  de  14 m e tro s ,  seg ú n  c o n s ta  e n  el 
p lano .

Q ue  88 r e c u e r d e  á  la  S o c ied ad  R e f o r ­
m a d o ra  G r a n a d in a  la  o b l ig a c ió n  q u e  
t ien e  do c e r c a r  y  n iv e la r  Ja r a s a n t e  de  
los so la re s  de la  G r a n  Vía.

C o m is io n e s
P o r  f a l ta  de n ú m e ro  no se  r e u n ió  a y e r  

la  com isión de B eneficencia .
P a r a  h o y  h a  sido c o n v o c a d a  l a  d e  

ag u as .
L a s  c o lo n ia s

E l a lc a ld e  env ió  a y e r  c i r c u l a r e s  á  
la s  m a e s t r a s  de la s  e sc u e la s  p ú b l i c a s ,  
o rd en án d o le s  q u e  el ju e v e s  p r ó x i m o  
teD gan  en bus c ia se s  4 la s  n iñ a s ,  d e  8 á  
12 añ o s  q u e  d e b a n  f o rm a r  p a r t e  d e  l a  
co lon ia  e sc o la r  o r g a n iz a d a  p o r  e l jA yun-  
ta m ie n to ,  p o r  e n c o n t r a r s e  e n f e r m a s .

A la s  e sc u e la s  se t r a s l a d a r á n  m é d i  
coa de la  B an e f ieen c ia  con  o b je to  de 
p r a c t i c a r  los o p o r tu n o s  r e c o n o c im ie n ­
tos.

L a s  B e a ta s
A y e r  o rd en ó  el señ o r  G óm ez T o r to a a  

q u e  83 e n t r e g u e n  á  la  c o m p a ñ ía  g e n e ­
r a l  de E le c t r ic id a d  3 SOOpesetas á c u e n ­
ta. do ,las i lu m in a c io n e s  do la  A i h a m b r a .

L a s  c o m p a ñ ía s  de f e r r o c a r r i l e s  d e l  
S u r  y  M adrid  Z a r a g o z a  y  A l ic a n te  h a n  
d e v u e l to  al señ o r  G óm ez  T o r to s a  4.6á4

L A  M U J E R  E N  S U  C A S A
H oy martes repartimos el número correspon­

diente al mes de Julio de esta excelente revista, 
enviándosela también á nuestros suscriptores de 
fuera.

El índice de la hoja de dibujos que acompaña 
al número de Julio es el siguiente;

Número i. Vestido para niño.
» 2. Bandeja pintada.
» 3. Mantelillo «Las Espigas».

» 4. Salto de cama ó bata.
» 5. Etagerd pirograbado.
» 6. Tapete de mesa.
» 7. Sillón con niotivos de cuero pi­

rograbado.
Enlace: M . L. para sábana.
Letras; R. M . para ídem.
Enlace: P. G. M . D.. para mantelería.
Enlaces: M . D,— E. O. —B. D. y E. O. para 

pañuelos.
Festones para ropa blanca.
En e] texto van detalladas explicaciones para 

estas labores y las acostumbradas secciones de 
modas, labores á mano y á máquina, pirograba­
dos, recetas de cocina, novela etc,

Los suscriptores del NOTICIERO GRANA­
D IN O  reciben «La Mujer en su Casa» con 32 
páginas de texto y hoja de dibujos por dos 
reales al mes.

c o m b in a c io n e s  con la  e m p r e s a  de  con ­
sum os  y  con la  de l  m e rc a d o  de ce rd o s  y 
no en  el deseo  de  q u e  ne  p a d e z c a  la  s a ­
lud p ú b l ic a .

T a m b ié n  d e c ía n  q u e  es in ju s to  p e r ­
s e g u i r  v iv ien d o  en  el rad io  de  la  c iudad  
y ou la  b a r r i a d a  a l t a  de S a n  Ildefonso, 
s i tu a d a  c a s i  á  e x t r a m u r o s .

D e sp u é s  do e s ta  p e q u e ñ a  a lg a r a d a ,  
v is i ta ro n  la s  m u je re s  la s  r e d a c c io n es  
de los pe r iód icos ,  d e jan d o  u n  c o m u n i­
cado  en el q u e  e x p r e s a n  q u e  el- edicto  
del a lc a ld e  im p id ien d o  l a  eBfcaucia de 
ce rd o s  en  la s  c a s a s ,  es justo  en  c u a n to  
se re f ie re  a l  c asco  de G r a n a d a ,  p e ro  no 
á sus  b a r r io s  e x t r e m o s ,  m u y  a le jados  
y  v e n t i la d o s  y donde  no p e l ig r a  ia  sa lu d  
de n ad ie .

—P o r o t r a p a r t o —e g r e g a r o n —es poco 
c a r i t a t iv o  o r ig in a r  g a s to s  á  u n a s  po b re s  
g e n te s  c u y a  ú n ic a  in d u s t r ia  y  m edio  de 
v id a  co ns is te  en  la  c r i a  de  ce rd o s ,  en 
n ú m e ro  reduc ido .

A la  vez ,  y  a lu d ien d o  a l  celo q u e  d e ­
m u e s t r a  el A lc a ld e  p o r  la  s a lu d  de l  v e ­
c in d a r io ,  r e c u e r d a n le  la s  m u je re s  en  su 
e se r i to  q u e  e n  el b a r r io  de  S a n  I lde fon ­
so so c a r e c e  a b s o lu ta m e n te  de  luz ,  de 
l im p ie z a  y  de  a g u a ,  o r ig in a n d o  e s ta s  
dos ú l t im a s  d e f ic ien c ias  un  es tad o  a n t i ­
h ig ién ico  im p o s ib le  de  so p o r ta r .

L os v ec in o s  c o n c lu y e n  con  e s te  p á ­
r r a fo  n a d a  t r a n q u i l i z a d o r .

«Los r e c l a m a n te s  e s p e r a n  q u e  se lea 
h a g a  ju s t ie ia ,  p u e s  el a su n to  p u ed e  d a r  
m ucho  juego»

(OE NUESTRO CORRESPONSAL)
(Por correo)

20 Julio 19C8.
S eg ú n  h u b e  de a n u n c ia r  p o r  te lég ra fo ,  

a y e r ,  á  la s  d iez  de la  m a ñ a n a  m a r c h a ­
ron á  esa  c a p i t a l  el g o b e rn a d o r  civ il  
don  Luis  Soler, el t e n ie n te  co ro n e l  de  la  
g u a r d i a  c iv i l  don  A b e la rd o  G o n z á le z  y 
loa te n ie n te s  don Em ilio  F e r n á n d e z  y 
don F e r n a n d o  V alero .

P o r  l a  m a ñ a n a  es tu v o  en  la  fo n d a  el 
señ o r  obispo p a r a  d e sp e d ir s e  del g o b e r ­
nad o r .

E n  la  e s ta c ió n  d esp id ie ro n  á  los v i a ­
ja ros ,  el fiscal s e ñ o r  C ag igas ,  ol ju ez  
e sp e c ia l  señ o r  V a ld e c a sa s ,  el ju e z  de 
e s te  p a r t id o  s e ñ o r  Z u rb a n o ,  el fiscal 
m u n ic ip a l  seño r  S a lm e ró n ,  el D ip u tad o  
p ro v in c ia l  señ o r  C a r ra sc o ,  el s e c r e ta ­
rio del A y u n ta m ie n to  s eñ o r  M iran d a ,  
el n o ta r io  don A ntonio  Montes, el abo- 
b ag o  don  Em ilio  M. D u e ñ a s ,  el h an  
q u e ro  don José  M erino, el c a p i t á n  señor 
E sp e ra n o  y  el t e c l é a t e  seño r  T orres .  
No v im os  á  n iD gun c o n c e ja l  ¡V alien te  
c o r te s ía  con  un  s u p e r i o i !

«s»
C o n t i n ú a l a  in s t ru c c ió n  de l  su m a r io  

incoado  con  m o tiy o  de  ios sucesos del 
d ía  9, re c ib ié n d o se  todos I08 d ía s  m u ­
c h a s  d e c la ra c io n e s .

H a n  p re s e n ta d o  eac r i to s  todos los 
p rocesados ,  p id ien d o  la  r e f o r m a  del 
au to .

&
Se h a n  a d o p ta d o  e n é rg ic a s  disposi-

Noticias bocales. *
Máquinas de escribir “ JUNIOR11 á 125pe­

setas en L a  Hormiga de Oro.

Ayer impuso el alcalde una multa á Mari» 
Castilla, cabrera, por tener el ganado en las 
calles después de las horas que determinan 
las ordenanzas.

También le fué impuesta ayer una multa 
de cinco pesetas á los vecinos de la casa nú­
mero 2 de la calle de San Juan de Dio8, por
haber arrojado agua sucia á la vía ptíblica, 
manchando á doña Adriana Jiménez.

Vichy Saint L o u is .-  No tiene rival para 
curar las enfermedades del estómago, híga­
do, intestinos, diabetes, etc.

Por falta de número no se reunió el domin­
go último, en el Ayuntamiento, la sociedad 
de Socorros mutuos de artistas.

. E l  conflicto del cerdo  e s ta l ló  a y e r  c o n |  c jon88 ^ g Q ^  q U0 SQ viíriloa los pesos
ríW»retrato r¿> /»//>« 0   ............•% 1-» \

Por escandalizar en la vía pública ha in­
gresado en el arresto Juan Antonio Mingo- 
ranee.

¡2  5oo pesetas 
4.a plana.

á ganar! ~ V é ase concurso

Le ha sido impuesta multa de dos pesetas 
á Luis Jiménez EneÍ30, por arrojar á la calle 
el fango procedente de la limpia de una ti­
naja.

Ha dispuesto el alcalde que el juzgado 
municipal del Sagrario haga efectiva, por U 
vía de apremio, la multa impuesta á Francis­
co Romero Vallecillos.

El eoiiflioto del eirá®
A y e r ,  p o r  la  m a ñ a n a ,  a n te s  de  q u e  

fu e s e n  a b i e r t a s  la s  o f ic in %Q m u n ic ip a ­
le s ,  l l a m a b a  l a  a te n c ió n  del p ú b l ico  un 
n u m e r o s o  g r u p o  d e  m u je re s ,  p o b re s  t o ­
d a s  y  v ie ja s  en  su  m a y o r í a ,  q u e  e s ta b a  
e s ta c io n a d o  on la  p l a z a  de l  C a rm e n . \

L a s  m u je re s  a lu d id a s ,  e n t r a r o n  en  el 
A y u n ta m ie n to ,  y c u a u d o  so lea dijo  que  
a ú n  no h a b í a  l le g a d o  e l  s e ñ o r  G óm ez  
T o r to s a ,  r e g r e s a r o n  á  la  p la z a ,  donde 
f o r m a r o n  g r u p o s  y d iacu t io ro n  a c a l o r a ­
d a m e n t e ,  f o rm u la n d o  t a m b i é n  p r o r e s ­
t a s  d e  g ra n  ca libre.

E n t r e  el v o ce r ío  d e s t a c á b a n s e  a lg u ­
n a s  f r a s e s  b a s t a n t e  a n tip a r la m e n ta r ia s .

L o s  g u a r d i a s  q u e  p r e s t a b a n  se rv ic io  
e n  ol A y u n ta m ie n to  no p u d ie ro n  c o n ­
s e g u i r  q u e  la  e x t r a v a g a n t e  m a n i f e s ta ­
c ió n  se d iso lv ie ra .

M ie n t r a s  t a n to  y  con  deseo  d e  e n t e ­
r a r s e  do lo q u e  o c u r r ía ,  a f luyó  á  la  
p l a z a  d e l  C a r m e n  g r a n  gen tío .

H ic ié ro n s e  c o m e n ta r io s  j cosos a c e r ­
c a  do  l a  a c t i tu d  hos t i l  q u e  a d o p ta r o n  
l a s  agüelas  y d e l  o je to  q u e  la s  l l e v a b a  
á  la  c a s a  del p u e b lo  en  m a n ife s ta c ió n  
t u m u l t u a r i a .

P o r  fin, á  la s  n u e v e  a p a r e c ió  el a l c a l ­
d e ,  y  o n tó n c e s  c o n se g u im o s  s a i i r  de  d u ­
d a s .

L a s  m u je r e s  l a n z á r o n s e  a t r o p e l l a d a ­
m e n t e  t r a s  la  p r i m e r a  a u to r id a d  local 
ó in v a d ie r o n  el p a t io ,  fo rm a n d o  un a m ­
p lio  c o r ro .

D ie z  ó doce  a n c i a n a s  p re te n d ie ro n  
h a c e r  uso de la  p a b r a  á la  v e z  y se o r i ­
g in ó  g r a n  b a ru l lo ,  q u e  e l  a l c a ld e  logró 
t e r m i n a r  d ic iendo :

- - B u e n o ,  ¿que  q u ie r e n  ustedeF? Q ue  
h a b l e  u n a  so la .

—P u e s ,  e e ñ o r  A lc a ld e ,—c o n tes tó  u n a  
m a n ife s ta n ta —q u e  nos q u ie r e n  o b l ig a r  
A q u e  e c h e m o s  los m a r r a n e a  f u e r a  de 
n u e s t r a s  c a s a s  y  con  eso  nos bu scau  
u n a  ru in a .  N o s o t ra s  v iv im o s  e n l o s a r r a  
b a le s  de  ia  c iu d a d ,  y  e n  ol c a m in o  dei 
S a c r o m o n te ,  y te n e m o s  h u e r to s  donde  
e s t á n  loa c e rd o s  s in  m o le s ta r  á  n ad ie .

E l  a l c a ld e  in d icó  la  n e c e s id a d  de  sa  
c a r  los c e rd e a  á  e x t r a m u r o s  p a r a  c u m ­
p l i r  su  ed ic to ,  q u e  e s t á  b a sa d o  en  la  ley 
do S a n id a d .

I n d ic ó  q u e  s e r á  iofi x ib le  ex ig iendo  
e l  c u m p l im ie n to  d e  la  o rden .

L a  r e s p u e s t a  n o a g r a d ó  á  la s  m u je res ,  
q u i e n e s  c o m e z a ro n  á  p r o t e s t a r ,  a g i tá n ;  
doso  y l e v a n ta n d o  e n  a l to  los b razos .

U n a  de  e l l a s  se a t r e v ió  á  d e c i r  que 
los c e rd o s  e s t a r á n  en  d o nde  ho y  se  en 
c u e n t r a n ,  p o r  encim a  de to d a s  la s  ó rde  
n e s  d a d a s  y p o r  d a r .

E l  je fe  de  la  g u a r d i a  a m e n a z ó  á  lfi 
r e v o l to s a  con t r a s l a d a r l a  al hotel moli\ 
nos, y e n to n c e s  fu é  T r o y a ,  p o rq u e  lai 
c o m p a ñ e r a s  g r i t a r o n  fu riosas :

—¡¡Que no se  la  l leven!!  ¡ ¡P /o b e t ic a t
E l  a l c a ld e  dec id ió  r e t i r a r s e ,  ins ia t ien  

do  a n t e s  en  q u e  no h a y  m a s  soluciói 
q u e  c u m p l i r  l a  ley .

S a l i e ro n  la s  m u je r e s  a t r o p e l l a d a m e n ­
t e  á  la  p l a z a  de l  C a r m e n ,  fo rm u lan d j  
n u e v a s  p r o te s ta s  y a n u n c ia n d o  q u e  es¡ 
c i t a r á n  el á n im o  d e  todos los v e c in a  
d e  los a r r a b a l e s  p a r a  q u e  v e n g a n  c| 
A y u n ta m ie n to  y  a rm e n  invo lución .

M o s tr á b a n s e  d e c id id a s  á  q u e  loa ma­
r r a n o s  ae p u d r a n  d e n t ro  de  la s  casas .

S e g ú n  p u d im o s  a v e r i g u a r ,  el motivo 
de  l a  t e n a z  r e s i s t e n c ia  e s t r i b a  en  Ua 
d e r e c h o s  de  consum os.

L a  e m p r e s a  a l  s a l i r  a l  c a m p o  uno Je 
los r e f e i i d o s  a n im a le s ,  lo p e s a  y  exii- 
de  a l  d u e ñ o  u n a  g u la .

A l s e r  in t ro d u c id o  el c e rd o  en  la  cu- 
d a d  p a r a  c a m i z a r l o ,  lo p e s a  nua\a-  
m e n t e  y  c o b r a  ad e u d o  p o r  la s  a r ro la s  
q u e  a u m e n t a  d e s p u é s  d e i  cebo .

E s e  d esem b o lso  es  el q u e  p re ten tp n  
a h o r r a r s e  las^m ujeres .

O ím os  a y e r  a lg u n o s  c o m e n ta r io s  (ue 
h a c í a n  é s ta s ,  e x p l ic a n d o ,  á su  m odo ’ 
a c t i t u d  de l  s e ñ o r  G ó m ez  T o r to sa .

D e c ía n  q u e  el ed ic to  se  i n s p i r a

c a r a c t e r e s  terrib les.
P a r e c e  q’ue los v ec in o s  e s tá n  decidí 

dos á  o r g a n i z a r  o t r a  exped ic ión  al 
A y u n ta m ie n to ,  l le v a n d o  la  a n c ia n i J a d  
á la  v a n g u a r d i a .

R e c o rd a to r io s  y  e s t e l a s  de defu.u-| 
oída. H u e v a s  o lasos do esq u e la s  y  ta r je -  ¡ 
to n o s .E x c u sa d o  b u so a r la s  e n  o t r a  p a r te .  
L as  t ie n e  ú n icam en te  el N O T IC IER O  

¿AHADIWO, P u e r ta  R ea l,  3 , p r inc ipa l ,

Nuestro querido amigo y compañero el abo­
gado don Joaquín Ramírez Antrás y su estima­
da familia, búllanse bajo el peso de una gran 
desgracia.

El respetable secretario de la junta provin­
cial de Beneficencia, don Luis Ramírez Castro,
- •■die nuestro amigo, falleció anteanoche, 
víctima de cruel padecimiento.

El finado era popular en Granada y en la 
provincia; le conocía y apreciaba todo el mundo, 
pudiendo asegurarse que ha muerto sin dejar 
enemigos,

Tenía el señor Ramírez un carácter bondado­
so; complacíase en la práctica del bien y  era in­
capaz de causar daño á nadie.

Su inteligencia clarísima estuvo siempre al 
servicio de las buenas causas, haeiendo esto que 
en todas partes se le guardasen las mayores 
consideraciones.

Fué un esposo modelo y un padre cariñoso; 
compadecía á los desgraciados y ayudaba en la 
medida de sus fuerzas á los desvalidos; era un 
completo caballero.

La desgracia ha causado hondo pesar en Gra­
nada, siendo prueba de ello la imponente mani­
festación de duelo que ayer, á las seis de la 
tarde, se organizó al ser conducido el cadáver 
al cementerio.

Figuraban en la fúnebre comitiva numerosas 
representaciones de todas las clases sociales.

Presidieron el duelo el gobernador civil, don 
Luis Soler; el director espiritual del finado, don 
Rafael Faya; el diputado provincial, don Rafael- 
Hitos, y don Ramiro Alfonsea; llevando las cin­
tas que pendían del féretro el secretario del 
Gobierno civil, don Serafín Cano; el director 
de a El Pueblo», don Antonio Alonso Terrón; 
el jefe de la sección de cuentas del Gobierno 
civil, don Mariano Fernández Vigueras; el ofi­
cial de la secretaría de la Diputación, don Luis 
Mendoza; el oficial de Hacienda, don Rafael 
Tcntor, y el tenedor de libros, don Juan Harfre.

Descanse en paz el finado y sirva de lenitivo 
á su afligida familia el testimonio de aimpatías 
de que ha sido objeto con ten triste motivo.

Nos asociamos al general sentimiento que ha 
ocasionado la muerte del señor Ramírez Castro.

D E  G S - T D A D I Z X I

la

en

en el m e rc a d o .  H oy  se b a o  vend ido  to 
d a s  los a r t íc u lo s  de consum o con el peso 
c a b a l  y aú n  corrido.

A q u i n o  se to m a  oi kilo  po r  un idad  
de peso, v en d ién d o se  p o r  l ib ras .  Se h a n  
decom isado  ta m b ié n  b a s ta n te s  ho g azas  
de p a n  fa l ta s  de  peso. No se si es ta s  
m e jo ra s  se a m p l i a r á n  á  o t ra s  m u c h a s  
q u e  h a c e n  f a l ta  en  G u a d ix  y  que  no 
d e ta l la m o s  p o rq u e  se  n e c e s i t a d a  m u ­
cho .espacio.

H a s t a  a h o r a  G u a d ix  b a  te ta d o  bajo  
la  p o te s ta d  de p a d r a s t r o s  q u e  n i en lo 
m ás  p eq u eñ o  so h a n  in te re sa d o  por  la  
población .

&
A y e r  tu v o  lu g a r  la  fi.-’s t a  y  procesión  

q u e  en  honor  de N u e s t r a  S e ñ o ra  del 
C a rm e n  c e le b ra  su h e rm a n d a d .

E n  la  func ión  de ig les ia ,  q u e  *3 v e r i ­
fica p o r  lá  m a ñ a u a ,  p r e d ic a  tcúioá les 
años, el e locuen tís im o  o ra d o r  sag rad o ,  
s e ñ o r  c an ó n ig o  m a g is t r a l ,  no h a b ié n ­
dolo podido h a c e r  a y e r  y  con a l to  s e n t i ­
m ien to  suyo , p o r  e n c o n t r a r s e  en ferm o.

P o r  la  t a r d e  ce leb ró se  la  p r o c c s ó n  
con la  so lem nidad  a c o s tu m b ra d a ,  asía 
t iendo  inm enso  gentío . El A y u n ta m ie n ­
to h a  q u e b r a n ta d o  la co s tu m b re  de G a ­
v ia r  u o a  com isión qu o  a s i s ta  á  la  fiesta 
re l ig iosa .

S e g ú n  a n u n c ió  p o r  te lé g ra fo  nu es tro  
ac t iv o  c o r re s p o n s a l  on G u a d ix ,  el do­
m ingo  ú l t im o  re g re só  á  G r a n a d a  el go­
b e rn a d o r  c iv i l  don L uis  Soler, con  el te ­
n ie n te  c o ro n e l  do la  b e n e m é r i ta ,  seño r  
G o n z á le z  Olid, los te n ie n te s  señ o re s  
V a le ro  y  F e r n á n d e z  y  a lg u n o s  g u a r ­
d ias .

C o n s id é ra se  a s e g u r a d a  p o r  com ple to  
la  t r a n q u i l id a d  en  l a  c iu d ad  a c c i ta n a .

E l d ip u ta d o  p ro v in c ia l ,  s e ñ o r  C a r r a s ­
co A lm a n s a  h a  tom ad o  á  su c a rg o  la 
m isión  de  r e c a b a r  el co n cu rso  de to­
d a s  la s  c la se s  soc ia le s  de  G u a d ix  p a r a  
q u e  a l l í  no se a l t e r e  de n u ev o  la  n o r ­
m a lid ad .

C e le b r a r á  el señ o r  C a r r a s c o  c o n fe ­
r e n c ia s  c o n  la s  p e r s o n a s  m á s  s ign if ica ­
d a s  do d ic h a  pob lac ión , á  fin de que  
c o n t r ib u y a n  á  q u e  la  m a r c h a  a d m in is ­
t r a t i v a  d e l  m u n ic ip io  s e a  beneficiosa 
p a r a  el p u eb lo  a c c i tan o .

P r e d o m in a  la  c r e e n c ia  de  q u e  el a l ­
c a ld e  s e ñ o r  C a ñ a s  C astil lo  no v o lv e rá  
á t o m a r  poses ión  de su c a rg o .

Confiase en quQ l a  ges t ión  ad m in is ­
t r a t i v a  de l  a lc a ld e  a c c id e n ta l ,  seño r  
H e rn á n d e z  O l i v a r e s , s e a  benefic iosa  
p a r a  G u ad ix .

E n  la  a c tu a l id a d  p r e s t a n  se rv ic io  en 
la  su so d ich a  c iu d a d ,  el c a p i t á n  do la  
g u a r d i a  c iv i l  señ o r  E s p e ra n o ,  los t e ­
n ie n te s  s e ñ o re s  Lozano, y  G u e r r e ro  y 
c in c u e n ta  y  dos g u a rd ia s .

C o n t in u a  en G u a d ix  e lf isca l  d eS u  M a­
je s ta d  don  Rrnóh de la s  G a g ig a s .

LO S CONSUMEROS

AGRESION..BRUTAL
Desde el día en que el valiente novillero 

José Alvares “Tabei nev¡to“ fué cogido en la 
plaza de esta ciudad, acostumbra á visitarle 
asiduamente su banderillero Francisco Ro­
dríguez Martin “Montenegro11, casado, de 
veintinueve años de edad. ^

Anteanoche estuvo “Moptenpgro,, en el 
merendero “.La Pulga„ en /compañía de un 
amigo suyo, con el que emprendió el regreso 
á Granada á las once.

Al llegar “Monteaegro„ y su amigo al fie 
lato de consumos del Puente Ve: de, acercá 
ronseles dos guardas y los registraron escru­
pulosamente, no encontrándoles artículos su 
jetos al adeudo.

De “La Pulgan.bajó en aquellos momentos 
el tranvía número 2 y entonces los guardas 
dejaron en libertad á los aludidos individuos, 
para inspeccionar el citado vehículo.

Terminada la inspección, cuando ya se 
marchaban “Montenegro,, y su amigo, llamó 
les el consumero Francisco.Lozano Miranda, 
natural de Almería, casado, de veintiocho 
años, pretendiendo someterlos á un nuevo re 
conocimiento.

“Montenegro,, protestó y dirigiéndose á los 
guardas dijo:

— ¡Pues ni que fueran ustedes policías! 
¿Cuántas veces nos van á cachear? ¡Esto es 
un abuso!

Las anteriores exclamaciones irritaron á 
Francisco Lozano, el cual acometió con un 
rotén á “Montenegro“, dándole multitud de 
golpes.

El agredido pidió auxilio, originándose 
gran alarma entre las personas que ocupaban 
el referido tranvía, que se hallaba aún dete 
nido.

Cuando se desarrollaba el suceso, pasó en 
carruaje el gobernador civil con su señora, 
por el expresado fielato.

“Montenegro,, fué conducido á la Casa de 
socorro, donde lo curaron los médicos de 
guardia des heridas en la cabeza, que califi 
carón de pronóstico reservado y fuertes con 
tusiones en loe brazos.

Las personas que ocupaban el tranvía, 
mostraron su disgusto por tan salvaje agre 
sión.

Estas demasías pueden acarrear serios dis­
gustos y acaso alteraciones de orden público, 
si las autoridades no procuran impedirlas.

Tolerar hechos como el referido, equivale 
á dar autorización á la empresa de consumos 
para que sus empleados atropellen al público 
y cometan con impunidad los mayores exce 
sos. _______

OTRA VEZ LA SACARINA
P o r  el L a b o ra to r io  q u ím ico  m u n ic i ­

p a l  h a n  sido d e n u n c ia d a s  4 l a  a lc a ld ía  
u n a s  gaseosos c o n te n ie n d o  s a c a r in a ,  
p ro c e d e n te s  de la  f á b r i c a  e s ta b le c id a  
en  el C am p il lo  Alto, n ú m e ro  27, p r o ­
p ie d a d  de don F e d e r ic o  G óm ez.

H o ra  es y a  de q u e  la s  a u to r id a d e s  fi 
g en  de n u ev o  su a te n c ió n  en  t a n  c a p i ­
ta l  a su n to ,  c a s t ig a n d o  d u r a m e n te  á  los 
q u e  de ta l  modo a to n ta n  á la  s a lu d  p ú ­
b l ic a  sin m ira m ie n to s  de n in g u n a  c lase .

José Ra Rosillo fué anteanoche cacheado 
por la policía, recogiéndosele una descomu­
nal daga.

insolentóse José con La policía y fué coa­
ducido al arresto.

—También ingresó en el mismo estableci­
miento Francisco Sánchez Carrasco, al cusí 
ocupó la policía una bayoueta y una fáqa.

Don Miguel Sevilla Sánchez ha presenta­
do escrito en e! Gobierno civil, solicitando se 
inscriba en el registro correspondiente el 
Sindicato Agrícola del Sur de España.

El segundo número de Los Cuentos extreme• , 
ños, revista ilustrada, que ha sido acogida 
muy favorablemente por el público, termina 
de insertar la comedia de costumbres con­
temporáneas de Felipe Trigo, titulada Eva, 
obra que es un prodigio de ooservación y de 
psicología.

Adelardo Covarsí ba ilustrado Eva m  
unos preciosísimos dibujos.

E l niño de cinco años, Rafael López Ga­
rrido se encontraba anteayer á las seis y me­
dia de la tarde, con otros de su misma edad, 
jugando en un carro, propiedad de Eduardo 
López Muñoz, el cnal se hallaba en una ta­
berna.

Al salir Eduardo de la taberna arrojó una 
pidra a Rafael, ocasionándole una herida en 
la cabeza.

Después Eduardo derribó al suelo á Rafael 
dándole algunos puntapiés.

El niño fué curado en el Hospital de San 
Juan de Dios.

Ayer salió para Vinaroz nuestro venera­
ble prelado, don José Meseguer y Costa, 
acompañado del provisor don Antonio Na- \  
varro. ' A »,

........ ..................- - ,

En el. Albaicín, sitio llamado Arco délas 
Pesas, sostuvieron riña anteanoche Francis­
co Sánchez Carrasco, de 61 años, y Eugenio 
Salguero, de 36.

Ambos habían estado juntos durante el dia 
visitando diversas tabernas y se encontraban 
borrachos.

Con motivo fde tina pequeña disputa se 
acometieron mútuamente.

Francisco sufrió una herida contusa en la 
barba, producida por un mordizco y Eugenio 
una herida incisa en la cara.

Como al Arco de las Pesas no había acu­
dido ningún agente de la autoridad, se enca­
minaron solos los heridos al hospital de San 
Juan de Dios, donde se l ts  curó.

Tenemos noticias de Málaga informándo­
nos del éxito que este año, c.mo muchos de 
los anteriores, están alcanzando loo renom­
brados baños de mar “La Estrella11.

En dicho punto se han congregado infini­
dad de personas de diversas provincias, for­
mando una colonia veraniega numerosa y 
distinguida.

Los baños “La Estrellaa", por las comodi­
dades que en ellos encuentra el público, es­
tán siendo cada dia más favorecidos.

N inguna idea debe mortificar tanto á un pa- j* 
dre como la de su fallecimiento “prematuro14, 
cuaudo puede ocurrir dejando en la orfandad 
hijos de pocos años “incapaces de procurad* 
lo más preciso para sos necesidades“.

Una póliza de vidn. de la compañía ingle­
sa LA GRESHAM , da seguridad á lasviu- B 
das y á los huérfanos. I

Para proposiciones á la compañía GRES 
HAM, dirigirse al ageute en Granada,se­
ñor don Miguel Medina, calle de $an Isidro, 
número 37.

A consecuencia de una caída, se fracturó 
ayer el cubito izquierdo, Francisco Gómf* 
Porcel, siendo convenientemente nsistido efl 
la casa de socoro. _____

La inapetencia y el decaimiento q u e  produ­
cen los fuertes calores se evitan totalmente 
tomando cada dia dos ó tres cucharadas de 
Carne Líquida, del doctor Valdés García, de 
Montevideo. ______________

P ara  hacer una buena digestión, unacopi* 
ta  de Cognac del Mérito

No beba usted otro cognac que el del 
Marqués del Mérito; si no le agrada, nad*
.-ag*. ______________

Por la Asociación granadina de Caridad 
se repartieron ayer entre los pobres de est* 
capital, 773 comidas.

Carmen de Burgos, la  ingeniosa Colomb 
ne, llena de gracia y de frivolidad, public* 
en el número último de El Cuento Semana 
una lindísima novela titulada Senderóse1 
vida.

E 3 la historia de una actriz y de un aíttf 
célebres, que se conocen en la plenitud t*' 
diante de su juventud y de su gloria; lneg°
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equivocan verdaderos “senderos", que de­
bían seguir, y s i  separan; al cabo, ya desilu­
sionado» y viejos se reúnen otra vez, una noche 
de otoño, en la soledad de un balneario. So­
bre este desenlace de paz, de olvido y de 
perdón, la pluma artista de Colombine ha de 
rramado una gran poesía, una de esas in 
mensas ternuras de que solo son capaces las 
almas de mujer.

Ha regresado de Madrid, el oficial l.° de la 
secretaría del Gobierno civil, amigo núes 
tro, don Ernesto Cebrián.

Se ha recibido en el Gobierno civil la ins­
tancia que el alcalde de esta ciudad eleva al 
ministro de la Gobernación solicitando se 
acepte la Alhóndiga de granos en. pago de 
lo que adeuda el Ayuntamiento al caudal del 
Pósito.

El sábado último se extravió un bolso de 
piel que contenía unas llaves y dos pañuelos,

entre la calle Horno de Marina y el callejón 
de Ncvot.

L a  persona que lo haya encontrado y quie­
ra devolverlo á su dueño, puede hacerlo en 
el callejón de Nevot, número l,  hotel, donde 
se le gratificará.

7>lapañola de Historia natural, sección de
nana.

Gra-

Ayer le fueron dadas órdenes al jefe de 
la guardia municipal para que averigüe el 
paradero de Dolares Rodríguez Narváez.

Academia preparatoria para militares, ca 
r re ra  de abogado, academia preparatoria 
para ingenieros de montes, minas é indus 
tríales, y Colegio de primera y segunda en­
señanza. Todas estas clases de enseñanzas 
tienen establecidas los P P .  Agustinos en

magníficos é independientes edificios en “El 
Escorial,,.

Joaquín Montero Martín, de oficio som­
brerero, promovió anteanoche un escándalo 
en la calle de San Pedro Mártir, amenazan­
do á los transeúntes.

E l cabo de la guardia municipal Comba 
trasladó al valiente al hotel Molinos.

En  los hoteles de esta capital se hospeda 
ron ayer los siguientes viajeros:

P arís .—Don Diego Egea é hija, don Ma­
nuel González, dou Honorato Valerio, don 
Mario Torres, don Eduardo Córdoba y  don 
Marino Villalobos.

Navio.—D jn  Francisco Fuentes, don Ce 
lestino Cara, don Manuel Iglesias, don F e ­
lipe Castro y don Enrique Corpas

Victoria.—Don Vicente de Miguel, dou 
Ramón Martí, don Francisco Marín y seño 
ra. don Enrique Gómez y Mr. Marnille.

Servicio Jele
£* t a r o  C- o  ar o  m  &  o  jo . gsmí&X m  $3* 4@> o  i  m. i  sas. c i  s* 1 c$

SENADO.
Sesión del £10 de Julio de 1903
Madrid 20 — Bajo la presidencia 

del señor Azcárraga, ábrese á las 
cuatro de la tarde la sesión que hoy 
celebra el Senado.

Hállanse en el banco’azul los tninis 
tros de Estado é Instrucción pública, 
señores Alleddesalazar y Rodríguez 
Sampedro.

Después de leída apruébase el acta 
de la sesión anterior.

U n  o c n e r d o
El señor Feria Menckota propone 

que la Cámara acuerde haber sabi 
do con satisfacción que el pueblo 
de la Habana ha agasajado á los ma­
rinos del Clipper español Nautilns.

Los señores D ías Moreu, López 
Muñoz, Sardá y Alien da® alazar, 
éste último en nombre del Gobierno, 
adhierense á lo propuesto, haciendo 
patrióticas manifestaciones.

Apruébase por unanimidad la pro 
posición.

O r r S & n  d e l  d i e n

Entrase en el orden del dia, apro 
bándose un proyecto de crédito de 
300 000 pesetas’ para atender á los 
damnificados por los últimos tempo 
rales.

También se aprueba el proyecto 
concediendo elbronce necesario para 
el monumento conmemorativo de 
las batallas de Bailen y de las Navas 
de Tolosa, que se erigirá en Jaén.

Igualmente se aprueban, en vota­
ción definitiva otros proyectos.

A las cuatro y veinte minutos se 
suspende la sesión, para dar tiempo 
á que las respectivas comisiones emi 
tan dictamen sobre varios proyec­
tos.

á las seis y veinte minutos reanú 
dase y se leen los dictámenes sobre 
los proyectos relativos á la canali­
zación del Manzanares y al crédito 
de dos millones de pesetas solicita 
do para adquirir cartuchería Mau- 
ser.

Declarase urgente la discusión del 
último proyecto indicado, y se levan­
ta la sesión.

G0NCHKt|80
Sesión del 20  de Julio de 1908

Madrid 20.—A las tres y treinta 
minutos de la tarde se’ abre la sesión 
que hoy celebra el Congreso.

Preside el señor Aparicio y hallan 
se en el banco azul el jefe del Gabi­
nete, señor Maura,y los ministros de 
Gracia y Justicia, Gobernación, Fo 
mentó y Marina, señores marqués de 
Figueroa, La Cierva, González Be 
sada y Ferrándiz.

Se lee y aprueba el acta de la se­
sión anterior.

Varios aanntoa
El señor Maura propone que pres­

cindiendo de los trámites reglamen­
tarios, se acuerde inscribir en una de 
las lápidas del salón de sesiones de 
la Cámara el nombre del teniente 
Ruiz, que alcanzó muerte gloriosa el 
2 de Mayo de 1803.

Así se acuerda.
El señor Blorote habla de los ca 

riñosos agasajos que el pueblo de la 
Habana ha dispensado á los marinos 
del Clipper español Nautilus, ha­
ciendo resaltar la importancia que 
tiene para España el hecho de que 
los cubanos fraternicen espiritual 
mente con nuestro país.

El señor M aura contéstale que al 
Gobierno le han satisfecho los aga­
sajos aludidos, y que aprueba expre 
se la Cámara su gratitud al pueblo 
cubano.

Los señores Moret y Canalejas
se adhieren á las manifestaciones de 
los señores Morote y Maura, pro­
nunciando elocuentes frases.

Acuérdase por unanimidad un vo 
to de gracias para la isla de Cuba.

El señor Moret pide que sea cum 
plida la ley de protección á la indus­
tria nacional, y que por lo tanto, se 
construyan en la fábrica de Trubia 
los cañones que sea posible para la 
nueva escuadra.

El señor González Besada pro­
mete que dentro de las convenien­
cias del Tesoro, tendrá en cuenta, 
por lo que se relaciona con su depar­
tamento, la petición del señor Moret 

El señor Rosales trata de la re 
cíente adjudicación de 80.000 postes

de telégrafos, censurando que pol­
los procedimientos que se han se­
guido, háyanse ocasionado graneles 
perjuicios.

El señor La Cierva menciona que 
la nueva subasta ha sido adjudicada 
á una casa que ofrecía 170 000 pese­
tas de ventaja.

El señor Rósale® no se muestra 
satisfecho de las explicaciones del 
señor La Cierva, y anuncia que pro­
moverá un debate sobre el asunto.

El señor Soriano también anuncia 
una interpelación sobre el particu 
lar.

El señor Francos Rodríguez alu
de al abandono en que se tiene á los 
individuos que constituyen la reserva 
disponible de la Marina, después de 
haberse sacrificado por la patria, y 
dice que en 1901 se reconoció la ne­
cesidad d.e presentar á las Cortes un 
proyecto, consolidando la situación 
dé los citados individuas, por Jo que 
pide al ministro del ramo cumpla la 
promesa que hizo.

El señor Ferrándiz contéstale que 
el Gobierno reconoce la deuda aludi- 
dida, y que presentará el proyecto 
cuando los centros técnicos hayan 
informado sobre el asunto.

El señor Nouguás se asocia á la 
petición del tenor Francos Rodrí­
guez, y pide que se prohíba la pesca 
del bou en las costas del Mediterrá­
neo.

El señor Ferrándiz contéstale que 
es precisa una completa libertad des­
de seis millas mar adentro, y que en 
lo respectivo á las aguas jurisdiccio­
nales, corresponde á las Juntas pro- 
vinciciales de pesca resolver este 
asunto.

S®Ihr® asna ¡®$*Éicu&lo
Reanúdase el debate sobre la in 

terpelación del señor Soriano acerca 
del artículo de Miguel Peñaflor, afir­
mando que en el ministerio de Fo­
mento se subvenciona á los periodis­
tas.

El señor Soriano insiste en que 
Miguel Peñaflor no puede seguir des­
empeñando el destino que tiene en la 
secretaría del señor La Cierva, por 
haber injuriado, al ministro de Fo­
mento.

Añade que se trata de un caso es­
pecial, puesto que el articulista es 
íntimo del señor La Cierva, y termi­
na dirigiendo á éste nuevos ataques.

El señor L a Cierva invita al se­
ñor Soriano á que aclare de una vez 
algunos puntos de que ha tratado, 
refiriéndose á la política local de 
Murcia y lanzándole inculpaciones 
con tal motivo.

Sa&0 dnrOS BOvillanOB
El señor Sánchez Bastillo, de

uniforme, sube á la tribuna y lee un 
proyecto relacionado con los duros 
sevillanos.

E S a z c e d e n c M a s

Apruébase después el proyecto re­
gulando las excedencias de los fun­
cionarios de la subsecretaría de G ra­
cia y Justicia, al ser elegidos senado­
res ó piputados á Cortes.
¿a adminiatr&cién local

Prosíguese el debate sobre el pro 
yecto de reformas dé la administra­
ción local.

A propuesta del señor Cambó y 
con la aquiescencia del señor Maura, 
acuérdase aplazar hasta mañana la 
discusión de los artículos 173 y 174 
del proyecto, á fin de que la comi­
sión que entiende en el mismo pueda 
acoplar las enmiendas presentadas á 
los mencionados artículos.

Pónense á debate las enmiendas 
al artículo 204.

El señor Llórente laméntase de 
que no se haya contado con ciertos 
elementos de la Cámara para llegar 
á la avenencia que se relaciona con 
la suspensión de sesiones, y de que 
algunos diputados formulen amena 
zas y coaccionen á los que vienen 
obstruccionando el proyecto que se 
discute.

Después de retirarse unasenmien 
das y rechazarse otras, llégase a 
artículo 212 del proyecto, suspen 
diéndose el debate y la sesión, á fin 
de que la Cámara se reúna en

Secoionea
Dase cuenta del resultado de las 

mismas, al reanudarse la sesión, 
levántase ésta.

que percibe el Tesoro, en todas las 
poblaciones.

Los citados señores han entregado 
el artículo al señor Maura, quien lo 
estudiará.

j p a l l i É a m
€ S o x a s o § &  cffg m i n i a É s t o s
Madrid 20. --Conforme se anunció 

el sábado, hoy celebróse Consejo de 
minstros bajo la presidencia del se­
ñor Maura.

Durante las cuatro horas que los 
ministros permanecieron reundidos, 
ocupáronse, principalmente, de lo 
que afecta, á los duros sevillanos, 
aprobándose el proyecto que hoy se 
leyó en el Congreso y cuya presenta­
ción había autorizado el Rey.

También se aprobó otro proyecto 
reformando los artículos del Código 
de comercio que aluden á los obliga­
cionistas délas Compañías ferrovia­
rias, á los cuales, en casos de quie­
bras ó suspensiones de pagos, se les 
reconoce el derecho de intervenir en 
las mismas.

Este proyecto responde á la nece­
sidad de que los capitales naciona­
les y extranjeros concurran fácilmen­
te á la construcción de los ferroca­
rriles secundarios.

Por falta de tiempo, no pudieron 
despachar los ministros algunos ex 
pedientes de Marina y Gobernación.

Finalmente cambiáronse irnpresio 
nes en el Consejo sobre el debate 
que motiva el proyecto de reforma 
del régimen de la administración lo­
cal.

S a ó j p o a s  M S o M n S s t f f u a a s
Madrid 20.—El general señor Ló 

pez Domínguez ha marchado hoy á 
San Sebastián, donde permanecerá 
una temporada.
lasen e m a o s k m j a s a  o l b i i g a t o -

r ia «
Madrid 20.—El señor Cortezo ha 

presentado hoy en el Senado una 
proposición, en la cual se pide que se 
haga efectiva la ensañanza primaria 
obligatoria.

S a o s  d n r a a  a e v M S a n o a

Madrid 20.—En el proyecto sobre 
la moneda ilegítima que hoy ha leído 
en el Congreso el ministro de Ha­
cienda, autorízase al Gobierno para 
retirar de la circulación, cuando lo 
estime portuno, la plata acuñada en 
cualquier año.

Igualmente se le autoriza para que 
adopte las medidas necesarias á fin 
de recoger y retirar de la circula 
ción las piezas ilegítimas de cinco 
pesetas, que tengan cuño y ley se­
mejantes á las de la fábrica de la 
moneda y fraudulentamente hayan 
entrado en dicha circuladión.

El Gobierno señalará un plazo bre 
vísimo para que las monedas que se 
retiren sean canjeadas por otras de 
acuñación legítima y de valor re 
presentativo igual.

Transcurrido el plazo,se aplicarán 
con todo rigor las disposiciones re 
lacionadas con la circulación de la 
moneda ilegítima.

Las dependencias del Estado y del 
Banco de España, pasado el referido 
plazo, darán c.uenta á la dirección 
general del Tesoro, de las monedas 
ilegítimas que en aquéllas se presen­
ten, y sin aemora se publicarán los 
detalles que las diferencien de las le­
gítimas.

La moneda que se recoja será re ­
ducida á barras, las cuales se enage 
narán, ¡pagándose la diferencia del 
valor que alcancen, con cargo al ca­
pítulo adicional del presupuesto.

La comisión que el Congreso ha 
elegido para que entienda en este 
proyecto, la forman los señores mar­
qués de Mochales, Mora, Canals, 
Sánchez de Toca, García de Leanis, 
Pardo y Alas Pumarino.
Ebq local

Madrid 20.—Los señores Cambó y 
Riu, de acuerdo con las minorías 
del Congreso, han redactado un ar 
tículo adicional al proyecto de refor­
ma de la administración local, en el 
que se dispone que no se convocarán 
elecciones municipales en la forma 
establecida por dicho proyecto, has­
ta que el Gobierno presente al Par 
lamento una ley sobre las Haciendas 
locales, fundada en la supresión del 
contigente provincial y en el traspa 
so á la Hacienda de ésta clase del re­
cargo que grava las contribuciones 
territorial é industrial, unificando es 
te recargo en lo que afecta á la últi 
ma de las citadas contribuciones.

Dispónese además, la supresión de 
la parte del impuesto de consumos

J W a d & x a a l

S P r& m ioa  m a y o r e s
Madrid 20.—En el sorteo verifica­

do hoy han correspondido los pre­
mios mayores á los números siguien 
tes:

Con 150.000 pesetas, el
3.284

vendido en Burgos.
Con 100.000 pesetas, el 

20  201
vendido en Palma.

Con 60.000 peseta®, el 
21.753

vendido en Madrd.
U t o r d n e l o a

Han sido premiado? con 5.000 pe­
setas los siguientes números, vendí 
dos en los puntos que se expresan:

19.885 . Bilbao
27.388 . Madrid
14 323 . Idem
2 841 . Valladolid

35 304 . Madrid
30 192 . Santander
3 478 . Madrid

20 258 . Aguilas
35 264 . Barcelona

1 596 . Sa itander
28 71/ . Barcelona
33 308 . Madrid
32.034 . Granada
29.824 . Bilbao
9.765 . Pamplona
1.658 . Tuy

16 974 . Madrid
31.545 . San Sebastián
34.458 . Valencia
29.103 . Barcelona
27.650 . Murcia
18 302 . Cuevas de Vera
1 018 . Madrid

27.446 . Barcelona
34.423 . Toledo

694 . Algeciras
5.950 ; Alcalá de Guadaira
2 472 . Barcelona
9.103 . Idem

32 553 . Barcelona
7.833 . Madrid
5.488 . Toledo
G r e m i o s  p e g n e ñ o a  

Han sido premiados con 800 pese­
tas los números que á continuación 
se expresan, vendidos en las admi­
nistraciones de Granada:
3.137, 3.151, 3 157, 3.193, 3 287, 
3.295, 3.446, 4.700, 5.276, 5.657, 
7.249, 7.970, 7.982, 9.342, 11.618, 

12.589, 12.775, 15.854, 18.878, 19.775, 
21.682, 21 688, 24 431, 21.287, 31 291, 
32.015, 32 016, 32 022, 34 093, 35.448. 

Lo ja, 2 071.

f o t o s

garaje , entregando al chauffeur 
una medalla de Isabel la Católica.

Después paseó por los jardines, 
acompañado de su augusta esposa y 
de sus hijos.

El capitán Kindelán ha estado hoy 
en el palacio de la Granja, expresan 
do al Rey su agradecimiento por la 
cruz pensionada que le ha concedido.

El monarca invitó al capitán á que 
le acompañase á comer.

CF&8ÍB
Madrid 20.—Dicen de la Granja que 
los altos políticos que veranean en 
aquel real sitio, aseguran que la cri­
sis no se planteará hasta el viernes 
próximo.

R>£l i n f a s i E . & & k J b a i
Madrid 2o — Notifican de Pamplo­

na que la infanta doña Isabel ha vi­
sitado hoy aquella catedral, acorn 
pañada por el señor obispo de la dió­
cesis.

Después visitó la iglesia de San 
Saturnino.

Los coroneles de la guarnición al­
morzaron hoy con la infanta, invita­
dos por ésta.

Por la tarde efectuóse una recep­
ción de señoras, que estuvo muy con­
currida.

También esta tarde visitó la infan­
ta el Ayuntamiento, donde fué obse­
quiada con un lunch.

EaO c o r  i®
Madrid 20 — La corte se traslada­

rá á San Sebastián, desde la Granja, 
el día 28 próximo.

A mediados de Septiembre volve­
rán los Reyes á la Granja, donde 
permanecerán hasta el 10 de Octu 
bre, fecha que tienen señalada para 
ir á Zaragoza.
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N o t a s  d o n o s t i a r r a s
Madrid 20.—Comunican de San 

Sebastián que han llegado allí los in­
fantes doña María Teresa y don F er­
nanda, á quienes re.ibieron en la es­
tación de los ferrocarriles del Norte, 
la Reina madre doña María Cristina 
y las autoridades.

El alcalde cumplimentó á los au­
gustos viajeros, entregando á la in 
fanta un magnífico ramo de flores.

Los infantes, que fueron vitorea­
dos pór el público, dirige onse al 
palacio de Miramar, desde la esta­
ción.

Momentos después, el infante pre 
sentóse á las autoridades militares 

Mañana, con motivo de celebrarse 
el cumpleaños de la Reina madre, 
habrá en el palacio de Miramar un 
almuerzo de familia, de diecisiete 
cubiertos.

Después se verificará una recep 
ción, á la que asistirán las damas de 
la Reina y los altos dignatarios pa­
latinos.

Asegúrase en San Sebastián que 
mañana llegará allí el Rey, en auto­
móvil, para pasar el día con su au­
gusta madre.

En previsión de que así ocurra, 
organizase una regata, en la que to 
marían parte los balandros de don 
Alfonso, embarcando éste, para pre 
senciarla, en una canoa automóvil 
que se le tiene preparada.

Si el soberano efectúa el viaje, re­
gresaría á la Granja en el sudexprés, 
de cenar [de cenar en el palacio de 
Miramar.

La Reina doña María Cristina ha 
señalado el dia 27 del actual, para 
que se verifique la fiesta cinemato­
gráfica organizada á beneficio de las 
familias de las víctimas que ocasio 
nó la última galerna en el Cantá­
brico.

La policía ha detenido á un mono 
maniático que todos los años moles 
ta con memoriales á la real familia.
32a22 Alfonso A San So- 

foaati&n
Madrid 20. —ComunicandelaGran- 

ja que esta noche á las siete, marchó 
el Rey á Villalba, tomando en dicho 
punto el expreso que ha de condu­
cirle á San Sebastián.
JDssclola Wran jo.—Varios 

noticias
Madrid 20.—Informan de la Gran 

ja que esta mañana, á las once } 
cuarto se trasladó el monarca á su
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efectuada allí, dos aficionados resul­
taron gravemente heridos.

BURGOS
Un incendio —Ocbo c a

c o a  d & s t p n l t í a s
Madrid 20.—Recibense telegramas 

de Burgos notificando que en Aran- 
da de Duero se ha declarado un te­
rrible incendio.

A última hora de la tarde se sabe 
que el fuego ha destruido ocho casas.

Un individuo ha muerto carboni­
zado.

También hay varios heridos.
LERIDA

JD&acníhâ ixnle nio usa a 
efe Tboxntoas

Madrid 20. —Telegrafían de Lérida 
comunicando que en Poblé Segur 
ha descubierto la policía una impor­
tante fábrica de bombas explosivas.

También se ha incautado, además 
de algunos aparatos, de un tratado 
para la fabricación de bombas y de 
un frasco lleno de substancias explo­
sivas.

Como autores de la fabricación 
han sido detenidos Buenaventura Pu­
jol, Enrique Boixasen y otro.

La denuncia origen del descubri­
miento fué presentada por el recau­
dador de contribuciones de Poblé, 
quien ai penetrar en la casa, vió el 
tratado y el fras :.o aludido.

También un herrero manifestó al 
alcalde de Poblé que le habían encar­
gado la construcción de unos apara­
tos que parecian bombas de Jas de 
sistema de inversión.

Han llegado al pueblo referido 
fuerzas de policía y el gobernador 
civil de la provincia.

SEGO VIA
S y & a g r a c io  e n  Ma

Madrid 20.—Telegrafían de San 
Ildefonso que en el cuartel de la be­
nemérita de aquel punto, á un guar­
dia se le disparó hoy un revolver 
que examinaba, matando el proyec­
til á otro guardia.

Impulsado por la desesperación, 
pretendió suicidarse e! guardia alu­
dido.

ALICANTE 
Una ¡ m itin

Madrid 20.—En Orihuela se ha ve­
rificado hoy un mitin á favor de la 
política hidráulica, al que asistieron 
numerosos agricultores y propieta­
rios.

Pidióse en el mitin la intangibili­
dad de las aguas del Segura; la ins­
pección del cauce de este rio, y que 
se denieguen las concesiones de 
aquéllas para usos industriales.

3B>ag:,t : a ,g i L B 3 . 3 ^ g o

~  HOLANDA
G a n g & o a a  asa
Madrid 20.—A petición de los li­

bertarios alemanes, en breve se ce­
lebrará un Congreso anarquista en 
Amsterdam.

VATICANO
P o a *  I s B Ó E *  2 C E E I

Madrid 20. —En la capilla Sixtina 
del Vaticano se han celebrado hoy 
solemnes funerales por el difunto 
?ontifice León XIII, á los que asis­
tieron Su Santidad Pío X y muchos 
cardenales y diplomáticos.

Ofició el cardenal monseñorSatoli.
12 45 
•28 20

12 8 
28 37

ndeáMass&s 
e* g n s s c ia -

U n  <& 8n& 2Éo e s c  
Stea CB■ v a r i d a  < 
n es
Madrid 20.—En el juzgado corres­

pondiente, de esta corte, ha sido pre­
sentada hoy una denuncia, en la cual 
se acusa de supuesto delito de se­
cuestro á un título de Castilla y á 
personas de la familia del mismo.

Dícese que el fundamento de dicho 
secuestro es el de conseguir la inca­
pacidad legal del secuestrado para 
que no maneje una cuantiosa for­
tuna.

CORUNA
351 is tS m n to  «Sosa E tw ia

Madrid 20—Según estaba anun­
ciado, hoy llegó al Ferrol el infante 
don Luis de Orleans.

A recibirle acudieron las autorida 
des de todos los órdenes.

También dicen del Ferrol que ha 
regresado hoy al puerto de Santa 
Cruz de Téncrife el trasatlántico Pió 
IX, á consecuencia de haber sufrido 
averias.

VIZCAYA
Un acnQM’do del sindica 

to m inero— faiaelga 
g e n e r a l
Madrid 20.—Telegramas de Bilbao 

dan cuenta de que el sindicato de mi 
ñeros de Vizcaya, en reunión ce­
lebrada últimamente, ha acordado 
plantear la huelga general cuando 
Hs circunstancias así lo aconsejen.

En esta condicional se entiende 
que los mineros abandonarán el tra 
bajo si no son atendidas las recia 
maciones que tienen formuladas.

CADIZ
Los toroa—HeridOB gn  

ves
Madrid 20.—̂Telegrafían de San 

Fernando que á consecuencia de 
lidia del toro “del aguardiente^ ayer

Fumad el papel

ó dejad de fumar
Depósito en Granada:

A. B03HENECH, Plaza Nueva. 1.2.°

S e r e n o  l i e r i d o
El sereno Antonio Calvo Sánchez, casado, 

de 40 años de edad, estuvo anteanoche con­
sumiendo vino en compañía de José Pérez 
Castillo de la Torre, casado, albañil, de 33 
años.

A las doce y media entablaron discusión 
los citados individuos en la placeta de Cau- 
chiles, dirigiéndose insultos.

Resultó el sereno con una herida en la ca­
beza de pronóstico reservado, que le fué cu ­
rada en el Hospital de San Juan de Dios. 

Antonio Calvo ingresó en el arresto.

Instrucción Pública,
Ha tomado posesión de su cargo la maes­

tra de la escuela de niñas de Gor, doña Ma­
ría Fernández Avila.

— Por fallecimiento de doña Asunción Ruiz 
Fernández, han sido mejoradas de pensión 
sus hermanas doña Angustias y doña Con­
cepción, hijas del profesor de Instrucción pú­
blica fallecido, don Francisco Ruiz.

Se satisfará en lo sucesivo á doña Angus­
tias y doña Concepción 1.133,31 pesetas 
anuales.

—Don Jaime Guardia Ruiz ha solicitado 
que se le expida el titulo profesional de 
maestro.

ESTAFETA BE U  PRS¥¡M£1A
Ha si do nombrado guarda jurado de la ve ­

ga de Fonelas, Luis García Hervás.
— Se ha señalado el día 13 de Agosto pró­

ximo para que lenga Jugar la subasta de 
26.400 kilógramos de trigo existentes en las 
las paneras del pósito de Illora.

—El alcalde de Zafarraya ha denunciado 
al gobernador que el exsecretario de aquel 
Ayuntamiento, Eugenio Arrebola Matas, se 
niega á entregar los documentos pertene­
cientes al archivo municipal.

— El alcalde de Torre Cárdela ha enviado 
al gobernador civil el título administrativo 
del secretario de dicho Ayuntamiento de don 
José Ferri Ramírez.

—Ha sido nombrado guarda jurado de la 
vega de Motril, Manuel Martín RubiSo.

—También han sido nombrados guardas
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fíela de AÍbufián, Francisco Gómez García 
y  T orc ía  to Hidalgo Soto.

—En Alhama ha sido detenido Juan Reta 
mero Bastida (a) Zurdo , como presunto au 
tor de un hurto de caballerías.

—Han sido autorizados los repartos de ar 
b'trios extraordinarios confeccionados por los 
Ayuntamientos de Gorafe, Corrí  jar y Lu 
gros.

—Comunican de Pitres que ha sido deteni 
do Felipe Castro, el cual hizo disparos de 
arm a de fuego en la vía pública.

M INAS
El gobernador civil ha declarado franco j 

registr^ble el terreno de las concesiones mi 
ñeras “La encontré,, y “Moza», en Loja; “San 
RestitutOg en Busquístar; “La Salvadora, > 
“Santo Tomás", en Mairena; “L a  loba, ei: 
l.oia; “Tobías, en Lujar; “La Alpujarra, 
en Valor; “San Gabriel, en Laroles; “Santo 
Cristo, en Nechite; “San Críspulo, en Pór 
tugos; “La Virgen de Guadalupe, en Sopor 
uVjar; “Pilar* en Motril; “Las Rosas, en Al- 
rriuftécav y Otívar; "Los Angeles, en Hué- 
tov SantiUan; "María,, y “Carmen,, en Olí 
var; “Lu Toba, en Guájar Alto; “San José, 
en Otívar; "Los Santos, en Gor.

Advertimos que las instancias que se pre­
senten solicitando los indicados registros, 
tío podrán hacerse hasta los ocho días si­
guientes al en que se publique el correspon­
diente anuncio en el “Boletín Oficial,,.D o s  t r i í i s t s

Anteayer estuvieron reunidos Eugenio 
Salguero Figueroa (a) Canana, soltero, de 
26 aüos de edad, Francisco Peinado Expósi 
ío, casado, de 23 años, Francisco Maláonado. 
soltero, de 24 años y otros dos individuos, cu 
vos nombres se ignoran.

Hallábanse todos en estado de embriaguez 
y ai l l e g a rá  U placeta de las Minas, á las 
ó nevo ele la noche entablaron acalorada po 
Ib mica.

Discutieron durante algúa tiempo, acorné
í ’éfidose después.

Hubo bofetadas y garrotazos en abundan 
cía y por último uno de los contendientes 
cogió un bocado en la barba al Canana, oca 
5Íonándole\ma herida grave.

La p ;licía acudió al lugar del suceso, de­
teniendo á Francisco Pinedo y Francisco 
Maldunado, los cuates ingresaron en la cá r­
cel á disposición del juzgado.

Canana fuá curado en el Hospital de San 
;usn de Dios.

*
En la calle de la Alhónd ga, encontrábase 

ayer, á las diez de la mañana, el populai 
ció w Gonzalo Agustino con algunos artistas 
de la compañía que actúa en la plaza de toros

Presentóse en la taberna Manuel Moreno 
Pedraza, soltero, panadero, de 21 años de 
edad, en el momento en que había frente 
k  la puerta de uaa posada, tocando, un piani 
lio de manubrio,

Manuel dispuso que se acabase la fiesta á 
lo que se opuso Gonzalo Agustino, y enton 
ces aquél se.fué muy contrariado, volviendo 
& los p^cos minutos.

Insistió Manuel en que se marchase el pía- 
aillo y como Gonzalo Agustino intentara pi­
torrearse, el citado joven hizo uso de una la 
;;a, que le fuá arrebatada por uno de los ¡alu 
didos artistas.

Manuel, luchó por conservar el arma, infi­
riéndose heridas en los dedos de ambas ma­
nos. Se le prestó asistencia facultativa en la 
casa de Socorro.

Intervinieron en el hecho guardias muni 
espales y de orden público.

Delegación de jdacienda.
Hoy se abonarán libramientos á don Anto­

nio Sai?pardo, don Eduardo Quesada, don 
Andrés Cruz y clon José Vigil.

—.Se ha ordenado que las pensiones de 
273,76 y 182 50 pesetas, que cobraban por la 
'O sería  de la Deuda, den José Jiménez y su 
esposa las perciban en la de esta provincia.

—L a pensión de 750 pesetas anuales que 
peteibia en la  Tesorería de Hacienda de es 
la  capital, doña Josefa Andrada, la cobrará 
desde esta fecha en la de Madrid.

- -L e  ha sido concedido el retiro con 562,50 
pesetas mensuales al coronel de infantería 
don Mariano Ruiz Manzano.

—También se ha concedido retiro con 
22,50 pesetas mensuales á los carabineros 
Domingo Pastor y Vicente Galvez Díaz.

- S e  ha publicado una circular dictando 
reglas para el cobro de los cupones de la 
Deuda del 4 por 100 que vencen en 15 de 
Agosto próximo.

«exvm-m  O W c i c m  1
© aceta

La recibida ayer en Granada no contiene 
ninguna disposición que no hayamos publica 
do en nuestro Servicio telegráfico.

B ole tín  Oficial.
E l del sábado inserta:
Circular señalando fecha para el pago de 

la  mensualidad de Junio último á las nodii 
zas de la  Casa de Expósitos residentes en los 
pueblos.

Escalafón de los funcionarios activos y ce 
saotes dependientes del ministerio de la G o­
bernación.

Relación de los industriales de esta capí 
tal que han resultado fallidos por dos trimes­
tres de 19.16 y 1907.

Edictos judiciales.
------- — ----- «* I ------------

NOTAS MILITARES
Servicio de la plaza para hoy.
Parada, Córdoba.—Jefe de dia, don Juan 

Carrasco Martínez, comanda , te de Vitoria.
-Imaginaria, don Julio Seriñá Lillo, coman- 

dan te do A¡ til loria. — Hospital y provisiones, 
don Enrique Vázquez, primer capitán de 
Vitoria. -P lan tón  en el Gobierno militar, sus 
o.-denanz <s. - E n T o r re s  Bermejas, Artillería 
-Pasco  de enfermos, Córdoba.— De orden 

ds su excelencia el sargento mayor do piara. 
Ma nel Gil.

ftP ris i i i i i i i i B
En el número de este diario, correspondiente
d*3 3 1 de Mayo último, se dió cuenta de la 

actitud poco tranquilizadora del vecindario de 
Fulana, motivada por la falta de equidad en el 
repartimiento de consumos y por los excesivos 
arbitrios que sobre dicho pueblo se han estable­
cido, pudiendo decirse que estos últimos fueron 
la chispa que produjo el fuego.

Después, con fecha 2 de Junio, se publicó un 
telegrama en el NOTICIERO, en el que se ma­
nifestaba que el juez municipal de aquel pueblo, 
había intentado encarcelar á nuestro correspon­
sal, por el solo motivo de haber comunicado lo 
ocurrido, lo que motivó pidiéramos al señor 
presidente de la Audiencia Territorial, viera el 
modo de que tales abusos.no se reprodujeran.

Todo lo que ocurre en las pequeñas poblacio­
nes, al. momento se sabe, y mucho mis cuando 
el mismo interesado propala Jas noticias con so­

lícito cuidado, haciendo alarde de sus habilida­
des.

Tal ha sucedido con el contenida de! informe 
que V. S. interesaba de esté juzgado municipal, 
sobre el intento de detención del corresponsal 
en este pueblo del diario NOTICIERO GRA­
NADINO, que es el infrascripto, cuyo informe 
fué remitido á V. S. por conducto del inmedia­
to superior de este juzgado municipal.

Como el referido informe es una serie de 
inexactitudes, con lo que no queda en el lugar 
que debe, mi nombre y el del periódico que me 
honro con representar, toda vez que de dicho 
informe se deduce que la noticia era falsa, espe­
ro merecer de V. S. me distinga leyendo estas 
líneas, que ponen de manifiesto la serie de pa­
trañas que este juez ha remitido, al solo efecto 
de colocarse en buen lugar, operación harto di­
fícil para él, como verá V. S. el día en que todo 
se aclare por medio del oportuno expediente, en 
el cual quedará probado si intentó ó no detener­
me, hecho que en el informe niega categórica­
mente. No extrañe V. S. que muchos conozca­
mos el informe hasta en detalles, dado el carác­
ter' «comunicativo y poco reservado» de este 
funcionario.

Le habla á V. 5 . de la íntima amistad que le 
une con mi familia y de la infinita confianza que 
tiene conmigo. Lo primero, quiere demostrarlo 
por el parentezco político que me une con un 
hermano suyo, con lo que me considero honra­
do; pero que nada viene á probar, toda vez que 
es del dominio público la desavenencia constan­
te que existe entre los hermanos, dada la dife­
rencia de carácter y condición de cada uno. En 
cuanto á nuestra íntima amistad, baste decirle 
que en ésta se han hecho proverbiales nuestros 
desacuerdos.

Lo que pone de manifiesto 3a osadía, descaro 
y mala intención de este juez municipal, son 
aquellas frases del informe «y hasta quiero re­
cordar que hube de censurarle la parte activa 
que tomaba en la manifestación». Esto es una 
calumnia; creo, señor presidente, que con decir­
le á V. S. que el firmante, en unión de otros pa 
cíficos vecinos, evitó que el pueblo indignado 
lynchara á varios empleados del Ayuntamiento 
que intentaron impedir que los manifestantes 
fuesen á casa del alcalde, está bien probado que 
mi conducta es muy distinta de la que este juez 
le indica.

Dice que no quiere dar importancia al hecho 
sobre que informa, y se detiene á estudiar los 
artículos 210, 67 y párrafo 1.° del 93 del Códi­
go penal, de lo que se deduce, ó que faltó, y 
por tanto quiere enterarse si el acto que come­
tió está penado, ó que quiere darle una prue­
ba de su suficiencia, y hasta extralimitándose á lo 
que V. S. le ordena, toda vez que se adelanta7 al 
respetable criterio del superior con la interpre­
tación de los ya citados artículos. Además, no 
cumpliendo, repito, lo estrictamente ordenado, 
cual hubiese sido la mera exposición de los he­
chos, le envía un interminable informe para ha­
blarle de su respetabilidad en esta, de su cuali­
dad de letrado y  registrador de la propiedad y 
de su imparcialidad y recta justicia, sin que le 
haya indicado, y menos dicho áV. S. lo siguiente, 
pues en este caso su informe hubiese estado ajus­
tado á la verdad. Que hasta el ¡ .°de Enero en que 
se posesionó del Juzgado municipal, fué el secre­
tario de este Ayuntamiento, de hecho y de dere­
cho, continuando desde la citada fecha siéndolo 
de hecho. Y como esto es del. dominio públi co, 
de aquí el que á c! sea al que el pueblo dirije sus 
mayores queja?, toda vez que él es el autor de 
cuanto lia tido la causa de la excitación de este 
pacífico vecindario, dada la competencia inte­
lectual de que goza entre sus amigos políticos.

Dá el pueblo pruebas de que conoce al ver­
dadero culpable, cuando el día del tumulto, los 
manifestantes se presentaron ante la casa del 
alcalde profiriendo frases más ó menos molestas, 
pero sin lanzar ni una amenaza, ni una piedra; 
lo que no sucedió ante las del juez municipal y 
su familia política, Sóbre las que llovieron ver­
daderas nuves de piedras.

Unase á lo espucsto que es cuñado del arren­
datario de los arbitrios extraordinarios siendo de 
rumor público que el funcionario que nos ocupa 
es copartícipe en el negocio del arriendo en pe­
sas y medidas y arbitrios, amén de cobrar del 
municipiounsueldo ó subvención de ciento vein­
te pesetas mensuales, por ser el abogado con­
sultor del Ayuntamiento ó secretario de hecho.

Y con todo lo espuesto ¿quiere decirme el juez 
de Fiñanft s; un funcionario judicial que se en­
cuentra ligado, con unos por vínculos de fami­
lia, y con otros por gratitud, puede juzgar los 
hechos con la imparcialidad debida?

De suerte que aquellas frases del informe «que 
al consignar en el periódico que la manisfesta- 
ción de protesta iba dirijida contra el Alcalde y 
arrendatario de arbitrios, así como que yó solo 
intenté detenerlo, quedaba juzgado el hecho sin 
necesidad de más aclaraciones, quedan desvir­
tuadas, puesto que el más interesado en que no 
se conocieran los actos de justísima protesta de 
este vecindario era él mismo.

De los párrafos en que el juez se elogia, no 
he de decir una palabra, pues quizás se dudaría 
de mis manifestaciones, aparte de que yo creo 
que el hecho en sí califica á la persona que así 
mismo se ensalza.

Si Y. S, quiere conocer en detalle el proceder 
de este Juez municipal, secretario del Ayunta­
miento y hombre de negocios, personas hay que 
por su posición, carácter y condición son d ig­
nas de crédito y que de seguro no disentirán de 
lo manifestado.

Ya conoce V. S. los medios para que la ver­
dad resplandezca y el día que Ijs ponga en prác­
tica se convencerá de que cuanto en el informe 
le dice el Juez municipal de Fiñana es una pa­
traña.

F e l i p e  P é r e z  D í a z
17 — 7 — 19 8.

Espalas mortuorias
Se hacen con brevedad, y. perfec 

ción y baratura, á cualquier hora 
del día 6 de la noche, en lá imprenta 
d e l N ottcjeró G r a n a d in o .

¿ S e c c i ó n  J t e H | I o s a .
Coitos para hoy

Santos del día 21.—Santa Práxedes, virgen 
y mártir; Santos Adriano y Aurelio, mártires 
y San Daniel, profeta.

Liturgia.—La Misa y oficio divino son dt 
San Camilo de Lelis, confesor y fundador 
(18 Julio) con rito doble y color blanco, con 
conmemoración de Santa Práxedes, virgen y 
mártir. —L as Vísperas desde el capítulo son 
del siguiente (Santa María Magdalena) con 
conmemoración del antecedente.

jubileo perpetuo, -lí o la Capilla de losRe- 
*'ís  Católicos y Ntra. Sra. de las Angustias.

Jubileo de las 40 horas.—En la iglesia de 
Carmelitas Calzadas, á devoción tíe doña 
Filomena Agrela  é hijes, en sutragio de don 
Eduardo Moreno Moreno y de los padres y 
hermanos de dicho señor.

Se manifiesta á las seis de la mañana y se 
oculta á las siete de la tarde.
^ R osario .—Kn la Catedral, San Andrés, 
San Ildefonso y en San José, á las ocho de 
la m añana ,—E n  todas las demás iglesias de 
costumbre, al toque de oraciones.

Mes de San Ignacio.—En la iglesia del Sa 
grado Corazón, á las ocho de la mañana

Misas cantadas.—En la Catedral y Capilla 
Real, á las nueve de la mañana. —En las Car 
melitas Calzadas, á la misma hora.

Misas rezadas de punto. -E n  la Catedral 
á las ocho y ocho y media de la mañana.—lír. 
a Capilla, Real, á las ocho y cuarto. —En Sar, 
/osé, San  Andrés, L&n Ildefonso y Sa 1 Ma 
tías, á las ocho.— -n las Capuchinas, Ho« 
pitalicos, Sagrado Corazón de Jesús y San 
Juan de Dios, hay Misa de medía en medí,, 
hora, desde las sei; hasta las diez y media d< 
!a m añana .—En Santa María Magdalena 
desde las siete á las diez.

H ay  Misa á las doce, en Nuestra Señor* 
•e las Angustias San Justo y Santa Man. 
Magdalena, en S in  Juan de D .o sy en  las 
Carm elitas Calzadas,

M artes  d j  San Antonio.—En las iglesias 
parroquiales de San Cecilio y San Ildefonso, 
á las ocho de la mañana.—En la E ncarna­
ción y  en la  Capilla de la Misericordia, á las 
siete y  media.—En San Juan de Dios, á las 
ocho.—E n  las Carmelitas Calzadas y San 
Justo, á las diez.—En Santa Escolástica, San 
Gil, S an ta  M aría  Magdalena y Capuchinas, 
á las doce.—E n Nuestra Señora de las An 
gustias, á las doce y media.

Mes en honor de Ntra. Sra del Carmen.— 
En la iglesia de Carmelitas Calzadas, á las 
oraciones de la noche.

Novena. —En honor de Ntra. Sra. del Car 
men, en la Santa Iglesia Catedral, á las cin­
co y media de la tarde y predica él R. P . Fe 
derico Salvador, Esclavo de María Inmacu 
lada. — En las Caí maUtas Calzadas, á las sie 
te de la tarde y predica el R. P. Superior de 
P P .  Redeníoristas

E jercicio d é la  Preciosa Sang e. —En la 
iglesia parroquial del Sagrario (Catedral), á 
la oración.

V ísp e ra s  solemnes.—En la iglesia parro 
quial de S an ta  María Magdalena, ti las seis 
de la tard^, con asistencia de la R  al Univer 
•sidad de Curas.

V is i ta  de la Corte de María.—Nuestra Se 
ñora de la  Buena Dicha, en San Pedro.

Sociedad G eneral A zucarera
DE ESPAÑA

E l día 11 de Julio, á las nueve de la íildüa- 
na, se efectuará ante notario en el domicilio 
social, Alarcón, 3, Madrid, el sorteo público 
Je 1.970 obligaciones que, con arreglo al cua­
dro de amortización, corresponde amortizar 
en el presente año,

Los números de las obligaciones amortiza 
das so publicarán en la Gaceta de Madrid.

Madrid 27 de Junio de 19.8.—El secretario, 
J. Gudlén Sol.

EL SEÑOR

N in g ú n  e n fe r m o  d e lESTÓMAGO éINTESTINOS
por crónica y rebelde que sea su do­
lencia debe desesperarse. Muchos 
son los que han consultado con no­
tabilidades médicas de París, Lon­
dres, Berlín, New-York, Roma y 
Madrid, sin encontrar alivio con 
otros tratamientos y en cuanto dichos 
médicos les han recetado el ELIXIR

DON LUIS RAMIREZ CASTRO
Secretarlo ds ia jaqtt provincial de- Beneficencia y vasal de ía de Sanidad

HA FALLEOSLO PIADOSAMENTE EN EL SEÑOR
EN LA. NOCI-I tí DE ANTEAYER, Á LOS 58 AfíOS DE EDAD

R , P .

CARLOS
(STOMALIX)

han recobrado la salud con su uso, 
largos años perdida.

Con mucha frecuencia las fermen­
taciones anormales del estómago 
producen ccedias y  vómitos que se 
corrigen inmediatamente con este 
medicamento quitándose las náuse­
as, dolores, ardores epigástricos, 
aguas de boca y tendencia al vómito, 
la digestión se normaliza, el enfer­
mo come más, digiere mejor y se 
nutre, aumentando de peso si es­
taba enflaquecido.

De venta en las principales farmacias 
del mundo y Serrano, 30, MADRID 

So remite por corroo folleto a quien lo pida

A l m o n é d é i
da tod a la  casa, Frailes, 14.

g á i q i m & i ¡ m m
'os pisos primero, segundo y tercero de la ca 
sa ,número 17, de la  Acera del Casino, siendo 
el precio de alquiler, de 5, 4 y 3 pesetas dia- 
vi\s respectivamente.

L a s  llaves, en el Café Imperial.

ssesiúH J&pic'Mi
Saúalam ieatos para hoy

Sala de vacacior.es.—Juzgado de Monte 
frío; contra Santiago Arco Jiménez, sobre 
disparo de ¿rma ele fuego. Abogado, señor 
Juristo; procurador, señor Sánchez de Molí 
na; secretario, señor Alonso.

Orgiya: contra Manuel Máitín Cu real, so 
bre lesiones. Abogado, señor M riscoso; pro 
curador, señor Gómez López; secretario, se 
ñor Alonso.

** #
Se ha elevado á l.i superioridad el expe 

diente de mdu'to de Juan Cambil Gutiérrez.
— Ha sido desestimado por e! TubUnal Su 

premo el recurso de casación qlic preparó 
José Mari?. Martínez Morillas, contra sen­
tencia dictada cu causa que se ie siguió por 
delito de lesiones.

M  «?* . r e *  &L « 1 O  ■%- *
F r e o i c »  d o l  £50 d a  J u l i o  d o  1 S 0 8

G *  \N .a DA
Trigos en la Albóndiga. 48 á 52 rs fanega.
C eb ad a ................................... 26 á 28 „
H a b a s ................................... 40 & 43 „
Maíz.........................................00 á CO „
Y e r o s ....................................00 á CO „

© a  a  ti com j huéspedes tres perso
Ciíátií 5 IGaa soaas formales, en casa par­

ticular, que sean estables; se prefieren seño 
ras. En calie San Matías 3 2 ° ,  informarán

gg ü  MQOgfoí» al que presente un especi- 
se»si fic,5 mejor que las “Cáp
aulas de sándalo* del “Dr. Pi?.á“, de Barce­
lona, y que curen más pronto y radicalmente 
todas las enfermedades urinarias.

Plaza del Pino, 6, lamia cia,Barcelona.

ANUNCIO

S oeisd ad  S enara! l a g a r e r a
DE ESPAÑA

Dirección Regional de Andalucía
El más económico de todos los mensos es 

la P U L P A  D E SE C A D A  que esta Sociedad 
tie -e á la venta.

Sustituye coa ventaja á los pastos frescos 
y está reconocido como el más propio para el 
ganado productor de leche.

En lugares secos puede conservarse por 
tiempo indefinido.

Precio.—Sobre wagón Granada ó en la fá 
brica "San Cecilio,, P E S E T A S  NOVENTA 
tnp.elada, envase comprendido.

El señor Gobernador civil, jefe; su desconsolada viuda, doña 
Josefa Antrás Molina; sus hijos, don Joaquín, doña Concepción, 
(ausente) y don José; hij s políticos; hermanos políticos y demás 
parientes,

RUEGAN d sus amigos encomienden á Dios 
Nuestro Señor el alma del finado .

Granada 21 de Julio de 19.8.

Lá S L O i í F P l f i l E l i
Dada la gran aceptación que tiene el pan que esta casa elabora, á nombre de la misma 

se está vendiendo mucho pan de otras que lo expenden de mala calidad, con descrédito para 
■~a G lo r ía —P a n a d e r ía .  Esto obedece, L° á la mala fe del que lo expende, y 2.° á la ig­
norancia del comprador; hay despachos que sin servirlos t a  G lo r ía ,  venden todo el que 
pueden á nombre de ésta, por obtener mayor utilidad.

Debe fijarse el público en el sello que dice:

La G-loria, marea regristr&cla.
Esta casa elapera el pan más especial que hay; reúne todo lo que puede exigirse al pan 

bueno.
Es tíe gran alimento, de muy fácil digestión y muy agradable al paladar.
Su elaboración es la más sana é higiénica que se conoce; las personas delicadas de CStó- 

mago pueden sopor tar gran cantidad del citado artículo.
J o ® ó  Calle Aguado número 17, teléfono número 89.

Almacén de Semillas

¡^ULIUMaiMS T COLONIALES
FÁBRICA D E C H O C O L A T E S

: cuya maquinaria es de lo más moderno : 
: : y perfeccionado que se conoce : :

Marca

Los chocolates que se fabrican en está antigua y acreditada casa, se garantizan por se 
pureza, habiendo sido analizados y aprobados por el Laboratorio Químico Municipal de 
esta capital, cuyo certificado lo acredita. — Se fabricas á presencia del público, para ma* 
yer garantía. — Descuento en los pedidos de importancia.

C F á n i f f r J c i  S á © a s  E s ó j i ® ©
Pescadería, 9 y 11.—GRANADA.—'Teléfono 46

M h é n & i g z  ñ
T&í /jo

grane»

Ooinüita especia! de Osrniaiolcgia
á cargo del Doctor

DON FLORENCIO POR PETA
Catedrático de la Facultad de Medicina

Horas; de t o á i s  de la mañana -----------------—
........................ .......... Gran Vía de Colón, 6-1.°

Existencias del día anterior .- 13'6 quiotafes 
E n tra d a  de h o y .....................27 J „

Vendido
Total. 1628

227

E qu iva len tes  á 5¿9 íanesgas.
Q uedan  .....................................1401 „

M&éadsrs púMíos
C arnización y precios del dia de ayer:
23 reses  mayores, con peso de 2.814 kilos, 

de 1*60 ó 175.
174 borregos, con peso de 3617, de 1'40 á 53 

Aceito»
E n  Granada

E a  la Caleta  y en San Sebastián no hubo 
ayer existencias.

SE V ILLA
T rig o s  ex trem .ños . . 56‘00 á 58‘00 rs. f. 
Idem de l  paÍ3 . . . .  46*00 á 47‘CO ,,
C andea l  . . . . . .  45‘COá 4ÓOO ,,
ídem trem és ..................... Í4‘00 á 43*00 ,,
C ebada extrem eña . . CO‘00 á 00‘00 ,,
C ebada del pais . . . 21*00 á 22*00 ,,
Avena n eg ra  . . . .  14*00 á 15*00 ICO k,
E s c a ñ a .......................... CO‘00 á 50*00 „
A ltram u ces .  , . , , 00:00 á 00*00 ,,
A lver janas  . . . . .  1? 00 a 1/ 50 ,,
Y e r o ? . ........................... 00*00 á 00
G arbanzos  gordos . . 00*35 á 37 50 ,,
Idem d u r o s ......... 49 00 á 59 ,,
Idem medianos. . . . 40‘CO á 44*00 ,,
Id< m c h ic o s .....................35*00 á 40 00 ,,
H abas chicas . . . .  17*00 á  17 50 ,,
H abas ta rragonas  , . CO'CO á C0 00 ,,
H abas  ma¿a¡>anás . . CO DO á 00*00 ,,
Maíz de riego . . . . C0 00 A 00*00 ,,
Maíz sequero  . . . .  00*00 á 00‘C0 ,,
A l p i s t e ..............  00*00 á 00*00 ,,
A vena g r i s ........  00*00 á CS‘00 ,,
A vena rub ia  . . . . 13 00 á 14 00

H A R IN A S
H ar in as .  1.a S5 pesetas los 100 kilogs.

2.*‘ 36 p
3 7  32 „ ,
3-* 0.2.1 [2 „

. * Rebasa 15
Ace tes .  Precio medio. 4S11*2 arroba, nuevo.

SÉ
L L i e i i J S . f
ES ELIDELOS

lu  w u je n 3
No hay que tocar los ojos para nada. Hace 

desaparecer las patas de gallo.
Depositario general en España: P ér02 

Martín Velasco y Cotnp.a ~Madrid.

Balneario oPantleosa
P ro to t ip o  de l a s  A guas  N it ro g e n a d a s

1636 metros sobre el nivel del mar 
Temporada oficial: de i5  de Junio

á 2 i de Septiembre
HABITACIONES: Tarifa ordinaria: desde 

2*25 á 15 pesetas.
FONDAS: Desde 4 á 12 50 pesetas.
C A R R U A JES: E n  Sabifiánigo desde el 

10 de Junio; y en Laruns (línea de Pau-Fran- 
cial desde el 20.

Cuartos barnizados á la Chamberga.—Luz 
eléctrica,— Estufa de desinfección. — Gran 
Casino son amplia terraza. —Correo y Telé 
grafo.

Pídanse prospectos, folletos é informes al 
Administrador general.

AUTOM ÓVILES.—Los señores bañistas 
de Panticosa que quisieran emplear este me­
dio de locomoción, podrán dirigirse y tra tar 
con don Manuel de Caso, en Jaca, en cuya 
ciudad ha establecido dicho señor un garage 
con autos á disposición de quienes se los soli­
citen.

C O N S U L T A  M É D I C A
Enfermedades en general y con especialidad, de las Sifilíticas y 

Venéreas, á cargo del profesor
:Don José Peña G-a.lIeg'oe:

Todos los días de una á tres, en la

Carrera de Genil, 49-51A C A D E M I A  C f V I C Q * N | . l L I T ’-ftfll
Carrera do Barro, 2 3 .—©H.ANA3>A

PfgparaoMa partí eraras cspsoiaíes.-Ingenloros.-HrqüitestaB.-pkíítares y Mmm
D I R E C T O R  Y  F U N D A D O R

Don Alfonso d© la. Cámara
Licenciado en Ciencias Físico-Malemáticas y Profesor de este Instituto

H Vicedirector: D. FERNANDO DE LA CÁMARA, Ingeniero Industrial 
Ü E l Profesorado do esta  A cadem ia es su m ayor garantía, por 

estar formado por Ingenieros y  A rquitectos preparados en este 
Centro -L o »  alumnos pueden ser externos é internos.—Horas do 
ver al D irector, de 4  á ©.

PIDANSE REGLAMENTOS

£

Lía Tos ferina.
(CO QUELUCHE)

obtiene rápida curación usando el Jarabe un 
(¡ferino  del doctor Aguiló y quemando las 
pastillas j'umigatorias de! mismo.—Se vende y 
dan pro  ped o s  en la farmacia de don Vicen 
te Corsés, P laza Nueva y en las principales 
boticas.

L>r. G arcía - Düarte.
C ated rá t ico  de Medicina y especialista en 

enferm edades de les ojos.—C O N SU LTA  de 
cu a tro  á  seis, todos los días menos los dómin 
gos. S a n  Matías, 31.

La consulta  g ra tu  la se verificará ce dfez 
y media A once v media, en él micro' cors.iil 
torio d e  especiaiidadcs, Colcho, 2 principal.

Q n l í p i f S É !  a Kente* activos en esta 
&U.||ygl$B9 plaza, para trabajar segu­

ros. B u e n a s  comisiones.r-Lauiel de’Sxn Ma­
tías, 1, G ranada.

Otros productos que se expenden eu las

Aguas de Lanjarón
Jabóa crema superior de aceite de coco á 

10 céntimos libra y á 37 reales arroba: os 
muy duro, muy espumoso, limpia mucho y 
no pasa la ropa: haciendo pedidos <*e 1 arro 
ba se sirve á domicilie-: Vino de mesa supe­
rior de 4 años á 2 reales botella de 1 litro.

í p i e i i s í s s i s i S E s s r s i s i a s r a s i s
Desviaciones de la columna vertebral, torceduras de las piernas i f*¡

f§ |  obesidad, prolapso de la m atriz etc,

(quebraduraglj
Tratamiento do éxito seguro, por medio de los aparatos especiales, (con Real privilegio de 

invención patento número 27.791), del ortopádico-hevniólogo de Madrid, Don Jerónimo 
Farró Gamell.

Nuestro método no tiene parecido con ningún otro. Cnanto mayor es el volumen de la 
hernia, tanto más o vidente os nuestro éxito. Con nuestro sistema so curan gran número do 
ollas. —Los herniados que hayan perdido toda esperanza de remodio lo hallarán acudiendo A 
nuestra intervención. Lo único que se, requiero os que la hernia ó la aventración sea redimible, 
importando poco el desarrollo ó la antigüedad do ella. Centonaros do testimonios han sancio­
nado la eficacia de nuestro invento. Las eminencias médicas lo han estimado y elogiado como 
un positivo adelanto.

B esultados cíq nuestro tratam iento
Convento de Padrea* Franciscanos Béjar (Salamanca) 17 de Junio de 1903.

Nuestra Señora del Castañar Sr. D. Jerónimo F a r ré  Gamell.—Madrid.
Muy señor mió y de mi mayor consideración: Recibí su grata y su folleto, .dando á usted

id

ANUNCIO

Sosiaáad Senara! Azpc'írera ||
DE ESPAÑA

lista Sociedad anuncia concurso para la 
yema del material inútil existente en las fá­
bricas en las cantidades y Gases que se con­
signan en e l pliego de condiciorcs que está 
de manifiesta en las c ficinas centrales y en las 
Direcciones regionales.

Las proposiciones ra ra  la compra se admi 
ten hasta.el 22 de Julio próximo á la una de 
la larde en Madrid, Alarcón, 3. y en las Di 
rcccioties regionales de Barcelona, GíjÓo, 
Granada y Zaragoza.

Madrid 20 de junio de 1908.—El Secreta 
rio, J. Guillén Sol.

tal enfermedad no padeciera.
Si me es posible iré á Salamanca ¡1 presentarme á su digno médico especialista auxiliar.
Me reitero de usted su atento seguro servidor, Fr. Vicente Varona.
E d a d  do esto  re l ig io so ,  4 2  afíoo,
Construimos nuestros aparatos para cada caso determinado, siendo por tanto necesaria la 

presentación de la persona herniada. Enviar mi aparato ó colocarlo sin haberlo construido 
previo -.examen de las condiciones anatómicas do la hernia y con arreglo á esas particulari­
dades, es exponer al enfermo ú multitud ít» roruplicneion,es v graves accidentes. Conviene 
que el público se convenza >Ie esta verdad, que en todos tiempos han proclamado los grandes 
Cirujanos.

Enviamos gratis, solicitándolo, nimstro iiife?í-e.«,ánte folleto do 229 páginas titulado «Hernias 
y cuestiones enlazada», con.«y tratamiento»-
—— »—  ------—  A V m Q  IMPORTANTE ----------------------

El médico.auxiliar de dklm ' r e p u l g o . ortopédico-herniólogo Don Jerónimo. 
Favré Gamell, recibirá consultas en 'GRANADA loo días 27 y 2S de Septiem 
bre, de 11 á 1 y do 8 á 6, en el Hotel Victoria,

Kn M ADRID, en el Gabinete Ortopédico del inventor, calle del Banjtiilio, 
nú n . p r i n c i p a l .

Típ igraíTf del Hotícíeim) Gbahadíno?’ ~ ...... ......... . ..... ......... ..., .........................
SCagncii PyiiQf, E. (S-uLms \ 1

ti
ÜW**



F e n o l © m e t e r á n
Es el mejor desinfectante anti epidémico, anti hemorrágico, cauterizador é insecticida. El preservativo 
más eficaz de Cólera, Fiebre amarilla, Tifas y Viruelas. Cura en seguida las quemaduras, heridas, 
sabañones, varices, sarna, herpes, picaduras, mordeduras, dolor de muelas, etc., etc.

Véase el librito que acompaña á cado frasco. Se vende en todas las farmacias y droguerías.
DEPOSITO CENTRAL: J .  U R I A C H  Y  C . a — M O N C A D A ,  2 0 . — B A R C E L O N A

Línea directísima postal para BUENOS ASEES
Con nuevos y grandiosos Trasatlánticos de 14.000 toneladas y dos Máquinas. Magníficos Vapores de 143 

metros de largo, con una velocidad de 17 millas por hora.
TRAVESÍA DEL ATLÁNTICO EN SOLO 13 DIAS

P A R A  B U E N O S  AI RES
(CON ENCALA EN SANTOS)

El magnífico Paquete postal ^TOM ASO DI SAVOIA”
Saldrá del puerto de Gibraltar el 6 de Agosto á las 11 de la mañana

Como las plazas vacantes en estos Vapores se cubren en poco tiempo, conviene solicitar con anticipa­
ción el pasaje. Se expenden billetes para los puertos del Pacífico.

—I r * « . í s a j o  d o  i p r f i M .o r 'o .  o l a s © -
Además de las ventajas de tamaño, solidez y rapidez de estos Vapores, ofrecen otras como las áe Salo-

mentos de lujo, compuestos de Sala, Dormitorios y Cuartos de baños, etc., etc. 
NOTA. —Todas las camas son bajas; no las hay superpuestas. Sala para miniños, Peluquería y Lavade­

ro de ropas á disposición de los pasajeros. ■ . . .
Para complacer á las familias que deseen seguir las prácticas del Culto durante ol viaje, hay á bordo 

un ilustrado Capellán, sin que por ello se incomode en lo más mínimo á los demás pasajeros.
-  CLASE DISTINTA -

Camarotes de seis á ocho literas, Comedores separados y cuantas comodidas puedan desearse, sin el 
lujo de la primera clase y á precio sumamente arreglado.

-  TERCERA CLASE -
Grandes mejoras en el servicio de tercera clase. Dormitorios espaciosísimos con gran número de ven­

tanillas, además de ventilación eléctrica para asegurar la renovación del aire.
Salones Comedores, Lavatorios especiales, Baños y todo lo que pueda desearse para c-1 confort. Médico, 

Medicinas, Enfermería, Cocineros españoles, etc., etc.
Acúdase á J. GARUARA é H IJO S-C alle Real.—-Gibr altar.

En Granada acúdase á D. FRANCISCO DONAIRE, Mesones, 61.

E LEC TR0 -B I0 -V IG 0U R -W O 0DDEL DR. M. CA LD EIR O
Los dictámenes de eminencias médicas y las múltiples cura­

ciones que con él se han obtenido, demuestran que nuestro apa­
rato es el más perfecto y cómodo de cuantos, por medio de la 
electricidad, combaten las *

Enfermedades nerviosas, debilidad general, ataxia locomotriz, 
neurastenia, dolor de espalda, padecimiento de los riñones, reu­
matismo, lumbago, voiicocelc, fatiga, estreñimiento, etc., etc., po r­
que la electricidad con que vigoriza el organismo da á éste la 
fortaleza de que carece y le pone en condiciones para combatir 
la dolencia.

Todo el que sufre debe pedir nuestro libro, que enviamos 
gratis ,  acompañándole un cuestionario para la consulta.

Escribanos usted y nuestros Doctores le dirán francamente 
si nuestro método puede ó no curarle.

T«I5.4 COXSUI.TA ES C¿55A'ffUiTE’A 
DR. ül. 8*. €ALIíEBSiO, I’ u e fta  d e l Sa l, 9 , p ra l. 

M  A B R I  i>
B*ar« ios Ej*rn3«ufos tenemos «» a p a ra to  csqieeinl Efi.EiCB’a iO  - ESB22ÍBJCTOB6 

BHS I.A I t e n i U A ,  clsistSco, sin anneMe# overas.—P re c io ;  ¿iO, pesetas.
B»5B*AÍ*SE 8»í«Ai:í'.dW U U  »3

áSlllO rrSllE l fHetnorroides)
Por crónicas y ¿olorosas que sean, internas 

ó externas, se curan rápidamente con el acre 
ditado remedio BALSAM O K R A L L . A la 
primera aplicación se nota un grao alivio y un 
solo frasco es suficiente para curar tan molesta 
enfermedad. Frasco de 6 y 8 re*les-.

Unico depósito: Farmacia Grtiz Pu- 
jazón de COVALEDA, .San Jeróni­
mo, 13.

o

J . García- Moreno
CASA DE COMISION

Gran Vía, 8, principal, derecha 
Abonos y primeras materias.—Maquinaria agríco­

la.— Azafranes.—Maderas.—Líbritos papel de fumar 
marcas “Corridas de Teros* y “Servicio obligatorio»

Máquinas Tricotosas
Para la fabricación y confección 

de todos los artículos de punto. Ma- 
quinitas para el uso doméstico. Má­
quinas automáticas á mano y  á mo­
tor para las grandes industrias. 

Cartón cuero para tejados.
. JIM GARCÍA MORENO —

G ra n  V ía  Colón, 8, p ra l .  d e re c h a
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- T O & $  E B R I N A -
Se cura rápidamente con la

EMBROCACIÓN
do. GOMZÁLEZ PERALES

Farmacia de San G il.- Granada

F M A & O O  ? p o s ® —
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Pipe! pan envolver, en esta Mminisiración

La Victoria de las Medicamentos E M E R I N
=  d e l  “ O a p t u  ©sta s ia a  t t o l o  e S £ & „ —

T om ando  á  t iem po EBÜESIíff c o r t a  ol p ro g re s o  de la

S Í F I L I S  o V E N É R E O  o ANEMIA
m  el p h iie r  DIA

Los Confites Emerin dan á las vías génito-urinarias el estado normal, evi­
tando el uso de las peligrosísimas candelilla*, quitan y calman instantáneamente 
el escozor y la frecuencia de orinar, los únicos que curan radicalmente las estre­
checes uretrales, Prostatitis, Uretritis, Cistitis, Catarros de la  vejiga, 
Cálculos, Incontinencia de orina Flujos blancos de las mujeres, B eno- 
rragia (gota militar), etc. Una caja do Confites Emerin con la debida instruc­
ción, 4’50 pesetas.

E l Roob depurativo Emerin, inmejorable reconstituyente antisifilítico re­
frescante de la sangre, cura completamente y radicalmente la sífilis y todas sus 
consecuencias, Impotencia, dolores de los huesos. Adenitis glandulares, manchas 
de la piel, pérdidas seminales, polluciones, espermatorrea, herpetismo, albuminuria, 
escrófula, linfatishio, raquitismo, liníóadénoma, esterilidad, ueurasteuia, etc., etc. 
Un fiasco de Roob depurativo Einenn con la debida instrucción. 3’5 ' pesetas.

El Regenerador de la Sangre Emerin es el único descubrimiento de la Tera­
péutica moderna para curar radicalmente la clorosis, diabetis, parálisis, cefa­
lalgia, raquitismo,'escrcfulismo, dispepsia, atonía, debilidad de la vista, 
palidez de los tegumentos, decoloración de las uñas, dolores de cabeza, 
neuralgias faciales, palpitaciones del corazón, sofocación, digestión di­
fícil, dificultad de les trabajos intelectuales y musculares, laxitud, in ­
somnio, delirio, alucinación, hinchazón, enema, etc.

Un frasco de Emerin con la debida instrucción, 7 pesetas.
Para pedidos, correspondencia y consultas gratuitas también por cartas, dirigir­

se al I n v e n to r  Medicamentos Emerin, calle Bogatell, número 44, Barcelona-y' 
se. obtendrá contestación gratis y con reserva.

De venta en Granada: Farmacia del Doctor Picazo, Royes Católicos, 20 y Far­
macia do A. Covalecta, San Jerónimo, 18.

CONCURSO-ANGOSTURA BITTERS
En combinación con el Sorteo de 31 de Julio de la Lotería.

Un l»r premio de IOOO pesetas, correspondiente a l l.° de la Lotería.
„ 2.° „ „ 750  „ „ „ 2 .°,, „ „
» 3?» *. n 600 „ •' „ ' „ 3 °  , „ „
» A n ii n « w 4. „ „ «

T otal 2 .5 0 0  p e s e ta * , que la  respetable casa Fortuny 
Hnos. de Barcelona, Hospital, 32, tiene á la orden de los concursan­
tes afortunados.

EL A m a rg o  de A n g o stu ra  do S iosrert, p a r a  e o le b ra r  e l fa llo  de  lo e T r ib u n a le s  
e sp a ñ o le s  q u e  fian  re c o n o c id o  q u e  es ol ú n ic o  lo tf itim o  y  e l  ú n ic o  q u e  p u e d e  l l a ­
m a rse  A m a rg o  cte A n g o s tu ra ,  obsequia a l publico con d inero. Sus co n cu rso s , tn- 
TKnvKNiDÓS p o r  N O T A R iojavontajan á  l a  L o te r ía  p o rq u e  c a d a  c o n c u r s a n te  p u ed e  
o p ta r  ú  l a  vez  & to d o s  lo s  p re m io s  y p o rq u e  e l  q u e  n o  s a q u e  p re m io  n o  pierde 
su p ia la , p u e s  con  o lla  h a  a d q u ir id o  u n a  b o te l la  d e l  d e lic io so  A ioarffo  S ie g e r t ,  
de tantos usos como diversos son los gustos de las personas elegantes ¡/de  la» ne­
cesidades caseras. P a r a  c o n c u r r ir ,  b a s t a  c o n  e n v ia r  l a  e t iq u e ta  que  e n v u e lv e  la 
b .i te l la  do A n g o s tu ra  B i t te r  S ie g e r t  q u e  V d . c o m p re  y  e sc r ib ir  c o n  t i n t a  e n  
d ic h a  o l iq u o ta  solo cuatro cantidades, la s  q u e  V d. q u ie ra ,  las que Vd. h a y a  so­
ñado. Ü íu id e so  con  la  e t iq u e ta ,  e n  l e t r a  m u y  c la r a ,  1&3 s e ñ a s  y  n o m b re  del 
i’o n eu rB an te , q u ie n  r e c ib ir á  á  v u e l ta  de  co rro o  u n  re c ib o  re s g u a rd o  do su s  n ú ­
m eros , qno le  d a rá , d e re ch o  *1 Ico b ro  de  lo s  P re m io s . U n  m ism o  c o n cu rre n te  
p u e d o  en v  a r  c u a n ta s  e t iq u e ta s  d e see . S i fu e re  m á s  d e  u n o  ol q u e  a d iv in a s e ,  e l 
r o rre s p o n d ie n te  P rem io  ó P rem io s  de  n u e s tr o  C o n cu rso  se d iv id ir á  por igual-, si 
n a d ie  a d iv in a s e ,  se  o to rg a r ía  a l  q u e  m ás se a p ro x im e . L a  Casa S iegert to que 
ofrece ja m á s  lo escatim a. E s te  C o n cu rso  se  c ie r r a  e l  2 5de  J u l io ,  y se  s u p l ic a  a l 
rú b l ic o .  p a ra  e v i ta rn o s  a g lo m e ra c ió n  d e  t r a b a jo ,  c o n c u r r a  d e sd e  a h o r a  s in  es- 
s e r s r  á  ú l t im a  h o ra .

U n a  b o te l la  d e  A m arg o  d e  A n g o s tu ra  S ie g e r t  v a le  i  p e s e ta s ,  
d e p o s i ta r io s  G e n e ra le s  p a r a  E s p a ñ a : F o r tu n y  H n o s ., H o s p i ta l ,  32. B a rc e lo n a

De venta: Ruiz Gálvez, Mesones 59; Aloza Hermanos, Gran Vía 11; Su­
cesor de López Hermanos, Mesones 5; Ortega Ortiz, Fábrica Vieja; Mora­
les Murillo; J. Villatoro, Zacatín S7, y principales Ultramarinos.

< ***, — -T'-'p

A H GO STU RA  B IT T E R S  HE S IE G E R T
Xo es un  remedio y  cu ra  la diarrea y las colerinas con unas cuan tas gotas.
L a  lecho os el nli-douto por excelencia, pero hay  muchas personas que no la soportan. 

Añadiendo & mi vaso de leche media cncbarndita (té A m a r g o  A n g o s t u r a ,  adquiere un 
aroma exquisito y  un sabor delicioso. A si gusta  & todo el inundo y  los vhyoa y  los niños la 
toman con placer.

llefueraa íi los estómagos débiles y  los desganados recobran el apetito.
Los refrescos jam ás indi gestan el ee les uñado A m a r g o  d e  A n g o s t u r a .
He el saca-compromlsoS do las dnolían do casa, porque les proporciona el mejor y más 

económico do loa obsequios: un vaso do agua ai’,lloarada y  una cucharadita do A m a r g o  os 
el refresco más bueno en verano.

Todos.los conourrnitcs r.l C o n o u r s o  A n g o s t u r a  B i t t o r s  recibirán gratis un  librito 
do fórmulas de bebidas deliciosas.DEPOSITARIOS GENERALES PARA ESPAflAj
FORTUNY H.NOS -  H ospital, 32. -  BARCELONA

—  DÍDASE EN LOS PRINCIPALES ULTRAMARINOS — T-— T—
wíyRtiMtrivfaemayi iwtJWív/zwej»:

::ÓMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS
•ts .a-X-.Xi B  . '» 'B  O L Ó Z . & . Q - A  1..°-- lb-/£ A . D B I Í )

■ geodas éxi t o d a s  Iks provine ¿as de España, Francia y Portugal
© x l s t e n o l a

SEG U RO S SOBRALA V ID A .-S E G U R O S  CONTRA INCENDIOS

SUBDIRECTORES EN GRANADA: ñvm. B. Lula Moraio», 
Plaza del Carmen, n.° 15, entresuelo, y l>. Manta®! Qtüint&na, 
calle de. San Antón, &.° 63, frente al Banco de España.

Aliasen de Papel
(de La Papelera Española) 8tis*m&£imw*p SSO, M éila& m

Para  las provincias: M á lag a ,  g r a n a d a ,  J a é n ,  A lm o n a  y Atarte da  Aírí.sa
Completas y constantes existencias en papeles alisados y satinados, blancos 

y de colores, de todos tamaños y pesos. Celulosas, ingleses, cueros, manilas, seda
para envolver naranjas, y sedas y manila para fundas. Cuadernos, libretas, 
libros rayados, registros, copiadores de cartas, blocks, carpetas, facturas, papel

m  jóse

lujosa
mas y balas de todos tamaños.

L 03 pedidos se sirven rábidamente francos de embalaje*.
Pídanse muestras y precios al Almacén P A P E L E R A ,

B $2r& «2ísiim s2 , 2 0 ,  M ñ i & g e *
P ara  pedidos, dirigirse á la señora Viuda de Montosa.

G m i  f á b r i c a  de f^Gsáicos H id rá u l ic a s
ELABORADOS con PRESION H IDRAU­
LICA y CEM ENTO LArARGE — --------

F I O S A  A R T I F I C I A S ,
Grandes existencias y multitud de dibujos. —Pídase el catálogo

T O R R E S  I T  L O P E Z
16, Calle REAL DE SAN LAZARO 16, (frente á la Cruz Blanca)

Unicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de los 
acreditados cementos de la Societé J. & A. Pavín de Lafarge, 
(Marsella). —Cementos Grapier, gris y blanco Lafarge; Artificial, 
Vicat; Natural 1.a, Monette; Cal Teil, (legítima); Cemento Valen- 
tine, superior (medio rápido) y Romano, (rápido) Roquefort á 3 
pesetas saco. Por toneladas se hace baja en el precio, con arreglo 
á la importancia de los pedidos.

a l m a c e n e s  y  d e s p a c h o : 16, REAL DE SAN LÁZARO, 16 
Nota. -L os materiales se sirven al pie de obra dentro del radio 

de !a población, y sobre vagón Granada.
Tenemos á disposición de los Sres. Arquitectos, Ingenieros y 

clientes, un Gabinete con todos los aparatos necesarios para en­
sayo y análisis de los cementos.

Encargarlas á  to d a s  horas del  d ía  y  
de la noche.—Noticiero Granadino.

i ADELGAZAR ES REJUVENECER I
El T H E  D E C IR C Á SIA  D E L  DR. IIA R R O W  adelgaza y hermosea, p«r¡* 

fi:ando la sangre y tonifica las carnes. Disminuye el vientre y las caderas, oa 
pocas semanas. Unico remedio infalible, agradable, a b a n ta m e n te  inofensivo; 
adaptado por eminencias médicas. L a  caja, 5 pesetas. P a ra  folleto explicativo 
gratuito y pedidos directos, dirigirse al Depósito Gentral del Institut Internatio­
nal d’ Iiygiene en Zaragoza, Paseo de Santa Engracia, 31. De venta en G rana­
da: Droguería de Doroteo Gonzalo Casas, Salamanca, 12.

La Estrella'
Lirección general,  Madrid: Tetüán, 17 y  19, y  Preciadou, 3 , principal

CAPITAL PtaB. 10.000.000.—GARANTIA depositada JPtas. 12.000.000
Administradores depositarios y banqueros: Banco Hispano Americano. Banco 

de Cartagena, Banco de Gijón, Banco Asturiano de Industria y Comercio de 
Oviedo.

Seguros sobre la vida, contra el incendio y marítimos.
Seguros de valores y paquetes.—Rentas vitalicias.
Representante en todas las capitales y pueblos más importantes de España. 
Subdirector en las provincias de Córdooa y Granada: Don Antonio ConroVíe. 

Oficinas, calle Aliaros, núm. 28, Córdoba.
Delegado en el Ramo de Vida en Granada: JJon J o s é  G il do T o jada , Akai- 

cerfa, núm. 7-2.°
Delegado en el Ramo de Vida é Incendios en Granada: D on  E. P é re z  J i tné -  

nez, Laurel de San Matías, núm. 1______________________________________

PARA VETERINARIA
Resolutivo de F .  Murales (Veterinario)

E i más poderoso, de efectos maravillosos y rápidos en la curación de las coje­
ras producidas por los exóstosis «n general (lupias, sobrehuesos, sobrejumAs- 
sobremanos y sobrepies, esparavanes, etc.) codilieras, alifafes, vejigas aporrilia­
das, agriones, esguinces, artritis reciente y crónica, fístulas sinoviales, levantes 
del dorio y toda clase de neoplasmas. No destruye el bulbo piloso ni deja señal 
alguna.

Á  cada tarro acompaña el prospecto de instrucciones para  su empleo.
PRECIO EN TODA ESPAÑA:

Tarro grande, 3 pesetas; Idem pequeño, 17$ 
V e n ta  en  Granada: Marqués de Gerona, 2 y Alhóndiga, 32 (DroguerL )*

MENUS de lujo, litografiados, para banquetes, impresos 
desdé 4 pesetas el ciento.—Se reciben encargos en el

NOTICIERO GRANADINO
IITOEMTñ: Manuel Paso, 2 (bajos)

ratóiSÍRACIOH: Puerta Real, 3 (principal)

Antes de comprar ó vender alhajas interesa S A N  JE M O M IM O
á todos conocer precios j  surtidos de la casa rz?5 O M . T I W. m  z l  !M\ 3 3

Al contado. — A plazos. — Alquilados. — Reparaciones
Hijos de R. Maristany; Plaza de Cataluña.--Barcelona

m m  m ivriBmta t u w m  S2

JOSEFA GARCÍA ABAD

Andrea de Gray

Emilia y de Andrea, que habían 
seguido con emoción marcada ia 
conversación de les dos caballeros.

El marqués de la Estrella se in­
clinó ante ellos diciendo:

—•Aquí les presento á un caba­
llero dormilón que espera que yo 
ie revele un plan que hemos forma­
do Andreita, mi mujer-y yo. Por 
lo tanto necesito el apoyo de uste­
des, si encuentro resistencia.

Federico cogió á su mujer de la 
mano, é inclinándose nuevamente 
ante los condes de la Fe, les dijo: 

—Los marqueses de la Estrella, 
tienen la alta honra de rogarles á 
los condes de la Fe, que le entre­

guen un mes á Julieta para llevarla 
á Viajar.

Apesar de pedir tan poco tiem­
po para no asustarlos, sonaron es­
tas palabras como un cañonazo en 
el oido de los dos esposos.

— ¡Jesús! separarme de mi hija, 
exclamó la dama con verdadero 
espanto.

El conde pudo contenersey calló. 
—Hay un medio para no sepa 

rarse, condesa; véngase con nos­
otros.

—Todo menos eso, querido Fe­
derico; yo de mi mujer no me se ­
paro ya, hasta que nos separe 
Dios. Ahora sí; comprendo que mi 
Julieta encerrada en este pobre 
rincón del mundo, tendrá deseos 
de tender el vuelo y ver lo que sus 
padres viejos y cansados, no le en­
senarán jamás. Nosotros sufriremos, 
esposa mía, pero los padres teñe 
mos ese deber y lo, cumpliremos 
con satisfacción.

Julieta muy encarnada y temblán- 
dole las manos que las tenía uni­
das, había oido aquella contestación

de su padre, cofno el anuncio de 
una felicidad suprema, que empe 
zaría con su viaje, y terminaría tal 
vez con otra boda.

La condesa contestó muy con 
movida.

—Disponiéndolo tú, bien está;

queda el dolor de no saber si le 
volveré á ver otra vez, pues le 
quiero casi tanto como á mi hija.

Ezequiel sintió una emoción des­
conocida; un placer que le inundó 
todo su ser, y mirando á la dama 
como si Verdaderamente fuera su

pero bien sabe Dios cuanto me¡madre le cogió una mano, se la 
cuesta. besó con cariño, y le contestó con

Ezequiel emocionado, se inclinó,acento de Verdadera convicción.
ante los marqueses de la Estrella 
diciéndoles:

—Yo le aseguro, que esta no 
la última vez que me verá... pues

—¿Tendré la honra de contarme?le juro que volveré cuando vuelva 
en esa encantadora expedición? Julieta.

—Con mucho gusto, marqués. La reunión entera comprendió 
Federico y Ezequiel se dieron desde aquel momento, que el mar- 

un apretón de manos, y el conde^qués de Verne se declaraba pre­
de la Fe añadió:

—¿Con que también nos aban­
dona?

—Con verdadero sentimiento, 
os lo juro: porque horas como las 
que pasé en Vuestra casa, no las 
puedo comparar á ninguna de las 
que pasé en mi vida.

—No sabe lo que me place oirle 
hablar así; dijo la condesa casi con 
las lágrimas en los ojos. Solo me

endiente de la señorita de Casíe- 
frio, y como ese era el deseo y la 
ceencia de todos, muy satisfechos 
é  que terminara á su placer, se 
dspusieron á oir música.

Andrea sentada a! piano y Julie­
ta de pie á su lado, con el violín, 
eecutaron una melodía de Shubert.

Ezequiel que no podía guardar 
pir más tiempo su secreto, lo de- 
]$a escapar tranquilizándole el con­

tento que notó en sus amigas, cre­
yendo que le autorizaban para que 
empezara á hablarle de amor á 
aquella crisálida que antes de ser 
mariposa había adivinado su misión 
en la tierra.

Julieta había puesto ei arco y el 
Violín sobre el facistol, mientras Al­
fredo hablaba con Andrea, que ha: 
bía dado media vuelta á la banqueta 
para contestarle.

Ezequiel sin hablar, como una 
cosa convenida, ó una costumbre 
adquirida, le dió el brazo á Julieta 
y se la llevó á su madre dicién- 
dole:

—Gozad señora de su compañía 
un ratito, pues mañana ya sabe 
usted que es nuestra, que nos la 
llevamos,

—¿Te marchas contenta? le pre­
guntó la dama emocionada.
J Julieta que sentía tanta dicha que 
la ahogaba, escondió el rostro en 
el pecho de su madre murmurando:

—Si tú quieres sí,
Y rompió á llorar.La condesa le alzó la cabeza,

limpió las lágrimas que la embelle­
cían de un modo sobre natural y le 
dijo con candor:

—¡Llorar!., ¿por qué hija mía? 
No, no llores... me quedo muy con­
tenta porque sé lo que gozarás. 
Ezequiel, acompáñela usted á un 
balcón que se tranquilice.

Verne palideció de placer, llevó 
á Julieta á un balcón del salón y al 
cruzar por entre los concurrentes, 
todos menos la condesa pensaron 
que formaban para el porvenir una 
hermosa pareja.

Ezequiel de pie en el umbral del 
balcón y cogido con una mano al 
cortinón que lo orlaba, contempló 
á Julieta con pasión, con deleite, 
mientras la niña dominada por la 
costumbre, miraba al joven con fi­
jeza dejando salir por sus claros y 
hermosos ojos toda la grandeza de 
la pasión que nació con el trato de 
aquel hombre tan simpático, tan 
afable, tan instruido, tan elegante, 
como no eran los jóvenes que ella 
conocía.Andrea tocaba .al piano unas se-


